
Nas montanhas e vale3
dos Alpes Inferiores os cam­

poneses. tremeram quando
tiveram conhecimento das
palaVras do ancião Domi­
nici. Convenceram,..se de que
Clovis estava condenado.
Depois de dois anos em

Peyruis, Clovis Dominici viu
sua saude ir ficando cada
vez mais abálada a ponto de
ter que deixar o trabalho,
quando faltavam apenas
dois. meses para se aposen­
tar. Internou!.se no Hospital
de Manosque onde os médi­
cos o desenganaram.
Quan._do Clovis faleceu, an­

teontem nenhum dos mem­

bros de ·sua família, que dê­
le se afastara depois da.

maldição de seu pai, com­
pareceu aos funerais.

CONVAJA

DIÂRIO

GO�881 T81�lL NI �ING

CHEGA O REI

A agência Helga ínro-ma que o

soberano foi calorosamente rece,

bldo pela população da capital da

'províncíe do Kabal, que o !llplau.
dlu por toda a extensão do P"l'_

curso de 10 quüometros. do a '."0-

dromo ao centro da cidade.

maremos com a palavra de 'ordem

que sará dada por Albert Kolonl

(chefe do movimento nacíonal

congolesj.

CyRITIBA, 28 (V. A.) -;- I
neiro pr.etende encontrar-I pronto amplo. relato para

Esta send? esperado. hoje, se no RIO. ser submetido ao sr. João
nesta capital, o sr. João . O sr, A_ntônio. A�íbelli, [GOula:rt,.

do qual. resultarão

. que. assumiu a dlre�ao do as -príncípaís. medidas. para
Goulart, que deeídíu pessoal- partido com ',o falecímento a reorganização da grei tra­
mente ,t�mar as providências do senador Sousa Naves, tem balhista do Paraná. .

necessarias, e '''ln loco" da

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS..
_ GERENTE.'

reorganização do PTB neste
DOMINGOS F. ,DE AQUINO Estado. O vice-presidente de-

EDIÇÃO DE HOJE: 10 PÁG�NAS _( os 3,00 FLORIANo'POLIS, 29
---' po is irá a São Borja, pois

DE DEZEMBRO DE 1959

Diz O Secretário da Agricultura �
---=so=me=nt:..:en�od=ia�cin=co de_ja-

�)
Uma contribuição de cêr-

"Orna realiza�ão como a -�a ,mys fortalece em nosso I����tf;t�i ;�:Ê]Ê:ci\?:�ª;;i�'

es�irito a cODfiaD�a DO futuro �o Brasii" f�tJ�����íi�il� ���f���::�:�:�� .�����������
o Secretá.ã8 'da Agricul- paria e a Fabrica de Eixos

I
t I

quem cabe equilibrar agrí- entre os membros da seita media.n.te. p.artilha_generosa,'
tura, Sr. José Bonifacio oou- Transmissões estas' últi� a ece no n��so espirito de

I
to econômico

A

do país, ínte- cultura e indústria no cam- dos Quakers de Urbana, no por _lutc.latlva dos cidadãos

tínho Nogueíra,' acompanha- A
'

•
moço a con lança no futuro grande harmonicamente in . po ecónómico, integrando Estado de Illinois, Estados econ tu

do -de seu Chefe de Gabine- �OaiIe:isré��r�u�s maiores do Brasil. O desenvolvímen- dústria e agrícultura; será; esta grande Nacào em sem; Unidos. Cada um se compro- dos âa IC�����da��iVi����=
• .t'e, Sr. Manoel dos Reis O Sr. Secretário' da Agri-'

.

_

próprios destinos". meteu a tirar um por cento dial."

�����o'à�ef�����açõ�;���áu�� ���!��aei�l��iou-st} �O�t�r�- A Vlat-O" r·llila d· L tt (i
--

I
-----------,...,.--:------------

iI::!�l,d:mWm.��::i��� �� li���S tf:s ,:���or�! í�i�
"

· e· O· - Ou art sera (·e rt.â· -

eCampo. O. titular da Agri- duzídos, os qUaIS vem sendo .:
'

"

-

c�ltura, foi recebido pelos empregados em numerosas
diretores da Willys, senho- tarefas das atividades agro-

JOSÉ DINIZ

res William Max Pearce _ e pecuárias em todo o Brasil.
Paulo- de L. Quartim Barbo- Entusiasmado com o ex­

sa, e a seguir ·percorreu as traordinário desenvolvímen­
unidades industriais que ocu- to-da Willys, em tão curto
pam mais de 10Q mil me- prazo de vida, declarou o

eritação Trabalhista, dent ro 6a

tros quadrados e onde tra- Sr. José BonHacio Coutinho
função que me cabe, é meu d�· da República e dos governn.tores

�
balham mais de 5 mil pes- Nogueira aos representantes ver auscultar a ·opínião pública nos Estad:ls.

. s�as:- Foram visitados ·os pa- da imprensa o seguinte: "O para dIzer, através, da imprensa

vílhões da Fahríca de Moto- milagre de uma reàlizacão sscrrta e falada, o que e:�lste de

res. as ,linhas de montagem industrial ,pomo a Willys- verdade em todo o B:'a u, q, 11m

dO� V�!c�l�s "J�ep::,' ;;Rural I
Overland iio �:asil que, em de que todos se orlent,,,,n e se sín..

W�Uys,,' Dauphme e Aero- \ 5 anos, Co.nsti'Ol este grgan- tarn a vontade para op�,,;1r .. rfS··

Wlllys ; .

a model'nt!, Estam- tesco :empreendimento, for- peito das 'suciessões p��s\L\ ..ncíal

LEI MARCIAL

OS QUAKERS CONTRIBUIRAM PARA
'A ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A força pública belga, que pro­
clamou a lei marcial no terrltó�lo,
patrulha em jipes e em hel!cópt,e.
ros, tentando Impedír os comba,

de suas rendas, durante o

ano de 1.958, de modo a ter
a contribuição pronta no

Dia. das Nações Unidas.·
"

'

_.: -caníPanfla
Durante a manha. de on- . tóres que integram o siste- 81'. Celso Ramos quandO deu

,t�m o sJ:. Cels� Ramos; ean- I ma que dirigirá o plano e:n por encerrada a l'Cul1_i:10 já
dldato ao governo. go EstEl;- desenvolvimento. passavam das 12,30 ooras,
do pelo PSD, presldm mais não escondendo' a satisfação

uma, das h.abituais re.uniões Verificou-se nesta reu-I pela
maneira com que se

de sua eqUIpe de trabalho, nião, como nas demais, o desenrolam os trabal1)os.
e on.de foram tratados, �m perfeito entrosamel1to

.

e o Estiveram 'presentes o sr.

ambIente de franca cordla- grande entusiasmo com que Celso Ramos, o ceI. Lara Ri­

lidade e entendimento, os componentes do grupo de bas, prof. Alciàes Abreu, dr.

vários aspectos da campa- trabalho e candidato mani- Renato Ramos·' da Silva, dr.

nha política para o próximo festam suas opiniões, sugc- AgTipa Faria, "jornalista Ali­

ano havendo sido coordena- rem idéias, exalJ1inam por-. rio Bossle, dr: Dib Cllerem,

dos' e ajustados tôdo$ os se- menores e chegam finalmen- radialista Acy Cabral Teive
- te à melhor ç,onclusão. O e sr. Platão de Castro Faria.

o povo catarlnense não eoahe ,

oe os habitos e o sadismo do

pl'eceitúa a carta de prlnciçll" pseudo paulista - o faquir que

da cr�a�a de O i��tação 'Í'l'Si:l'-1 andou pelas �rabias ,e que se �ha-
. ,

lhlsta - obrigação moral e cívica , ma JÍlnio Qtladro8', e que a�regoa
de esclarecer às massas menos es . I ter vendido um terreno por Cl'$

c�arecldas, a realidade dos 'q,�Oq 400,000,00, para custear as de��
sobre o que ee processa no cenário.
nacional contra o Brasil e os; n-a,
balhado·'es de todos os mattzes. É
necessário portanto, colocar a

olho nu, 'para conhecimento oe

todos, as manobras dos íconocías.,

tas" useíros e veseiros, em m.il­

brlar o povo, tendo sempre B

frente os "lanterneiros" aliados
de Jânio Quadros.

pesas com uma viagem de seis

mjises no, exterior O povo de San­
ta Cat�rln:a, pela sua honestidade

presidente da Cruzada de

segura
sucessões presidencial da Repú'
blica :' do Estado. As conclusaes a

que cheguei são claras e ínsons.,

máveis, motivo porque, deixo ex ..

O:'lentaçã::> TrabaIJn,��
presidente .da Cruzada. de Orl- pressa aqUi, o sentir cívico de Ul1'

POV;) que sabe separar o "jólo no

trigo". jriteíramente ao lado elos
candidatos LOTT-JANGO, "'3e

mesmo povo está ansioso por uma

aliança PTB·PSD, pa-a eleger, em

conjunto,:l Governador e Vke.
Governador do Estado alia. ':;a
que, Indubitavelmente,

'

derr;)urj
os udemstas, sempre inimigos d03
trabalhistas e pessedlstas.

e modo de agir, desconheee o di.
nbeíro "fêmea" de Jânlo Quadros,
por Isso, precisa saber corno é que
tão Inflma quantia se transformou
em Cr$ 20.000.000,00, custo da.
nababesca viagem e ainda mais

cr$ 9,000.000.00 pagos em tele.

" ..

gralllas ,e telefonemas Internacio_
nais para ,(Js seus cabeças de Flon-
te de São patü.1 ,e Rio! O Snr.
Jânio Quadras não possui a va.ri.
.nha d� CQndãO para f:;.�é� milagre�,
a

.

não ser que tenha c1lrsado a .es.

cala- <ia �II. o&:eENA-DICltA. :
do Dr}eIit:e-, <lspec1alizadà no CUltt.,
'VO de, Goel:bi6s. Acredito que o

S'nr. -.T. Q_Uadros seja' um homem
de car� e ôSso, mas como nasceu'
em Matq G1:ossQ e tendo' � s&u

1'ai, da trh:mn,à da íssembléia
Paulista, dito lIer J. Q. uma flsIo,
nomia dlf'erente da sua, ning"ilém
pode prever até que ponto pode
chegar o Imltad:lr d,e Lincoln! 'I.

e ·de amôl'·
a teu o que nunca aconteca.l O presidente da República falará à Naçãó .

com os Inolvldávels Hercllio Luz
Lau\,o Muller, Fellp� SChIDldt: 1:10 próxirilo �ia 31. Como nos anos anterio-
Nerêu Ramos e tantos outros. reS, O _sr.

'

Juscelino· Kubitschek: dirigirá a

Fundada a Cruzada, a ·n.L1h:a1 pàlavl'a ao povo através de UD1a cadeia de
primeira visita foi dedicada a te:.

ra d� Anita; tendo permamc\c1� emissoras de rádio e televisão.

�:�, s:t�a�:se�:o, c::�:t�nãc�l�)�: O -discurso está previsto para às 19,30
I
dIa deixar de ·se·, de ouvll' a opi_ horas, noinício do programa rádiofônico "A

; nião geral sôbre ,;)S candidatos

�i Voz_ do Brasil" e será irradiado diretamente

15S.�ns.su···:···:�:::,I·§!ºJj·f:!�º§.�=::�:��·:�o��"lj I (��;a\�oa.I�.. ui�E.d.�DSAELN�DUr.�N�j(�li;O,.Us�ÔO�BR.pEA·O,1 FILHO
tante dessa operação haja deixado. as arcas incoanas

Ninguem, de sã· consciência, negará que o Inca, ou nelas tenha permanecido, como depósito. A segun­

enquanto apenas estabeleciI11ento bancl1rio, haja sido J da hipótese é a mais viável, de vez que o emprésti�o

um bem):>ara Santa Catarina. realizado não cumpriu seu objeto legalmente fixado:

O que nele combatemos, hoje, é a influência do saldar as dívidas para com os municípios.

seu poder econômico na vida política do Estado. A sua Por que não foram liquidadas essas dividas, se es­

matriz é a sede do quartel general da ·UDN. E as, suas sa liquidação, com prioridade, era a razãn·de . .ser do

filiais, rari nantes, são postos avançados dó udenismo, empréstimo?
. ,

-

em combate à oposição, com armas econômicas, em São segredOS d'Estado. Por. que· não se publicam

grande parte obtidas do próprio Estado, através do se� mais, nem mesmo nas_Mensagens, ·:os depósitos do Te­

vera controle exercido nos dinheiros públicos para souro, com a citação nominal dos bancos? Segredos.

efeitos de depósitos e negóciOS. d'Estado.

Não é para outro fim que um dos seus diretores, Segredos que a UDN, quandO oposição, condenava,

em exercício, como o comprova sua assinatura e a sua muito embora, àquela época, não fossem segredos, por­

presença nas assembléias ou reuniões diretoras, está à que apareciam diar_iamente nos balancetes. A
_

eterna

frente da Secretaria da Fazenda.- / vigilância" entretanto, queria que os balancetes tomas-

Nascem des�a singular direção de interesses dIver- sem páginas e páginas dt> _Diário Oficial. Agora, feita

sos, fatos como --este: na Mensagem últil:;na do sr. Go- poder, tudo encobre. E ainda se dá à sencerimônia de

vernador nada menos de 10 (dez) pâ;g[n1lSi, de 75 a 85, dizer, pela boca do titular da F'azenda, que não discrl­

são destinadas à analise dos. empréstiaiQ�. feitos pelo mina os depósitós por economia!!! Economia de uma

lllstado, especificando, de cada um, ?;_.yilor, a taxa, os única linha, no Diário Oficia!!!!

prazos, os vencimentes,"as garantias, os pagamentos, o E q.uer resp�ito!
objeto e o govêrno que o realizou. Alfinetada, não responde às criticas. Dá aos seus

Entre eles há um Que não vem acompanhado des- porta-vozes na imprensa alguns dados de indústria,

sas características. Dele consta, à pago 82, apenas isto: para atacar outros bancos. Se verdadeiros, por que

Contrato firmado com o Banco
-

tais dados não figuram nos balancetes? Resposta fá­

Indústria e Comércio S.A. .... 1.100.000.000,00 ciP. porque, ao lado deles, deveriam figurar olltros,

Quem decidiu esconder os demais dados a re�peito que são... segredos d'Estado.

dessa operação? U_m Secretário da "Fazenda, que não
'

Antes de cuidarmos de outros aspectos desses se­

fôsse também diretor em exerçício, do Inca, trataria gredos, que lembram os invocados pela EI,.FFA - com

êsse empréstuno com a igualdade publicitária dada aos perdão da má palavra - para fugir a perguntas im-

d'emais. p.f)1'4�e nãu o fez? A resposta não é dificil. pertinentes, fixamos nossa curiosidade nestas indaga':' '., SILÊNCIC

A lei ;que .auto�izava êsse ato creditício, Lei, . . . . . ções, tantas vezes feitas, quantas sem resposta: Durante mais de dois anos

a polícia tentou elucidar o

nO 1.938, de 4 ·de dezembro de 1958, dava-lhe por ObjB- - por que os balancetes do Tesouro não especifi- crime mas defrontou-se com

to o pagamento, com prioridade, das cotas do art. 20 cam mais os depósitos, nas casas bancárias? uma v�l'dadeira conspiração

da Constituição Federal, aos municipios. '-- por que foi suprimida essa publicidade? de silêncio. As autoridades

Dessas cotas, o Estado devia aos municipios - quem a determinou: o Diretor do Tesouro ou o estavam convencidas de que
Gustave-..Uominicf, na oca-

Cr$ 86.899.083,40. Feito o empréstimo, de 100 milhões, Secretário da Fazenda? sião com 75 anos de idade,

com o Inco, O> dinheiro não saiu dos seus cofres para - a supressão 10i mesmo - qua-qua-qua - para era o autor do tripla assas-

a prioridade determinada �m lei. economizar u.ma linha no Diário Oficial? sinato, embora não pudes-
_..........._............__........_.. j sem rova-lo.

Os esclar·ec1mentos que - �st,;Ju

pr,estand9 ao povo da minha ter.

ea, e outl';JS que trarei a baila, ser_
I'irão de al�rta para que todos .co_

nheçam as maselas e os truques
do pr,etenso cand!dato a presl.
-den_cia da RePública.

NINGUEM NO ENTERRO

En_trando na liça, mais uma vêz,
sem nada temer ou rece1ar, mos.

trar,el ao poV!o- do meu Estado, as

péssimas qualidades do candidato

Integulsta -e golpista, aliado, co­

mo diz a Imprensa carioca. aos

truste. internacionais e aos g;UPOS
delapidadores da eC<Jnomla na­

cional.

DI) pedestal erigido pelo in�s._

quecível presidente Va,rgas, levan.
�arel a bandeira da Cruzada em

-p�ó! do_nosso povo � da Pátria
cpmum. af1·'mando ao pOV'<J catari.

n,ense que, a vitória. de Lott.,Gou.
la.rt s�"á cel·ta e seaura cabendo

a todos brasileiros l�tar' contra o

Inimigo, que ameaça a Nação.

DIGNE. França, 28 (U . .F_.)
- A superstição criou rai­
zes muito profundas nesta

r�gião do Sul da França, em

seguida á morte . de Clóvis
DgJuinici, que denunciou
seu seu 'próprio pai como

assassino: Clovis Dominici,
de 54 anos, faleceu vítima de
uma afecção hepática num

hospital da vizinha locali�
dade de Manosque. O ancião
que êle condenou a passar o

resto de sua existência na

[)risão - sua idade avanca­

da o salvou· da guilhotina>­
continua vivo apesar de seus
32 @.nos: E' êle Gustavo DJ­
minici, pí'oprietario de· uma
granja chamada "La Gran-
de Terre".

'

Em agôsto de 1952 o peritr.
britanico em alimcntacão
sir Jack Drumond, acompa�
nhado de sua _ espôsa e de
sua filha de 11 anos:, esco­

lheram um sítio na proprie­
dade de Dominici para
acampar durante umas fé­
rias. No dia seguinte a Po­
lícia encontrou o casal e

sua filha assassinados a· ti­
ros. A �enina fôra ainda
apunhalada.

Em 24 de novembro de
19M, durante uma audiel1-
cia nõ-Tl" unal que estava
encarregado so, Clovis
Dominici declarou eu

pai era o homicida e que
lhe contara como havia mor­

to o casal Drumond e sua

filha. depois de uma discus-'
são. O ancião limitou-se a

.responder: "Estás mentin­
'do. Eu te maldigo,".

O povo aereditou na mal­
dição. Pouco depois do ve­

lho'ser condenado á prisão
perpétua, Clovis Dominjci
adoeceU e quando conseguiu
se restabelecer abandonou a

região com sua mulher in­
do viver em Peyruis, ' onde
trabalhava como ferroviário,

,MIM

SÃo PAUlO

TAC
CRUZEIRO do SUL

agência:
R. Felipa Schmidt, 24
Fones 21-11 e 37-00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA __

PALACE HOTEL

Sara Regina-
Completlf'hoje 15 anos. Seu nome inteiro: Sara

�Regina Ramalho Bílva, dileta filha de H. Silva e exma.

�sra. Odete Ramalho. Menina-moça, com süa graça e
�

fineza, inteligência e virtudes, vivacidade e meiguice, �
Sara Regina é também a alegria do titio Oswaldo

lCabral e exma. sra., justamente orgulhosos da linda

e queridá sobrinha. A data, por isso, na sua resi�ê�-

I cia à rua Esteve Junior 138, é magna. E as amigui-
1nh�s de Sara Regina �á 'estarão, hoje, para fes_!;ejá-Ia, .:

em recepção carinhosa, que registraremos Õportun�- �
S mente, A gentil aniversariante, nossos votos de reíí- �
� cidades, muito sinceros. �
w�...�-............._.�........,...".............,._......,..�.".,.,.,_....,.. .,....,...

Jovem Wanderl�yc
Lemos

Registra a efeméride de hoje,

o transcurso de mais um-natattcto

do' j.ovem Wanderley Lemos, filho

/'"

Florianópolis, Terça-=-Feira, 29 de Dezembro de 1959

gravatas do dr. ,I que por certo acontecerá com

passaram-se as festas de Natal 'I ma, coleção
de

_ O custoso anel muitos vestidos bonitos -, Hele.
agora pensamos em outro a� Nilton Chc:'ern

e,
ReveU. 'chuveiro em brUhantes da Ele. na Garcia "OBroto do Mês" -'

ccn tecírnen to que será o

I; gante Nice Faria - A beleza de Que o sr. Mauricio dos R€IS est�

x x x Ligia Moellmann - O casac,! es. acontecendo em companhia de

uma das Dez - Beatriz, Luz ._'

Can, prazer registramos o con, .

trato de casamento dlo sr. ·Lulz porte do jovem sr. Roberto Luz -

srta Dra. Tereza O namoro de Helols'! Hplena za­
Daux, com a

'l?lelho

lon

x x x

Garcia "O Broto 'dOHelena

Mês"

A movll;nentada festa nos salões

do Clube Doze de Agosto na noite

de 25 P.P" transcorreu np maior

animação, com a presença de to.

da a brotolâ!.dla do nosso "so_

SRTA. HELENA DA �lILVA ,oiety" � Mais de vinte Brotos,
HOESCHL "

[oram apontados para I::> titulo que

Transcorre na data de hoje, o
naquela noite a graciosa Helena

.antversãno natetícío da__;ncant". Garcia recebeu. "O Broto do

dora srta, Helena da SUva Hoeso::hl, MêS".
do sr, Waldemar Lemos e, de sua fUha dl1eta do sr. Desembargador A srta Eliane Araujo, Rainha
exma. espôsa d. Maria Lemos. I Arno pedro Hoeschl e de sua

do Clube Doze de Agosto, fez en,

O natalícíante, que vem empres, exma esposa d, Hllda da Silva
tr-"f;a ao BIPto em questão de, I

tando seus serviços� .c� In�e�l- I Hoeschl, elementos destacados na
u!ll lindo presente em nome do I

gência e abnegaeãe, ha varres sociedade local.
Clube. Os aplausos para a L,e:' I

anos a este jornal, nesta oportu. \
A natatícíante, nesta oportunt., 'f Inu;meros I

I ninha, oram

Inldade temos certeza será muno I-dade . recepcionará -seu largo
-

cí'"· x x xcump�mentado por seus amigos e CUIO' de an:lgUlnhas e admiradores
Na Coluna de _'" amanhã, co-

D E-( L A- R A ç. Ã O
.

Chegou ao nosso conheci'mento que elementos ines­

crupulosos ou mal inf�rmados vêm _propalando boatos di;­
famantes contra a pessôa do nosso antigo engenheiro _

re­

sidente nesta cidade Dr; PLINIO MEYRELES DE CAR­

VALHO,
CumJpr.e-nos o dever, a bem ,da verqade, virmos de

público mal}ifestar nossa repul::;a a tais ]?oatos e decla­

rarmos que o Dr. PLINIO MEIRELES.DE CARVALHO,_dei-
NOIVADO xou nossa firma por sua livre e expontanea vontade, nada

Vem d,e contratar casament;:) kitch, de "O G�::>bo':' do R!<J este constando que o desabone, prestou contas de tôda sua ges-
F I) Colull :st" "]. convidado .p'lra to,· ta·o.' sendo', as mesmas aprovadas e merecendo os maiore�com' a srta. Lygla Horn err,

�
_

,

1 t d' 'na� p>\rte tia fun 'ão do 81 'b� eI0g1·oS. Continua. o Dr'- PLINIO MEIREEES ,DE CARVA-sr. JoãO Kalafatás, e emen os .eo_

�aca:dos n:� sôcledade' florlanópoll. de Intel'C"ly.blo de Jorna'lstü 'ir 'LHO a merecer 'nossa inteh:a confIança estanç:lo' nossas
I B asll a se realizar em Siío ,I,'<i. "9 p,o�tas aber,t,as para :recebe-Io a qualquer tempo.

�
.

Florianópolis, 28 de dezembro de 1959
-

GIBRALTAR INDúgrRIA E CO�ÉRCIO S/A.
D-12j304

admiradores.

O ESTADO abraç,a.o ,fórmulan-_

sr. Dalml:o Duarte Silva

sr. Jorge :e.\!lhelro.
sr. dr. Hllt:m Gouvêa Lins

sr. Celso Orlandlno Lopes

sr, 'Mllto.n Moura Lima

sra. vva. Etelvina Blttencourt
srta. Elisa Costa

srta. Rlsa Sams pa�m
sr. Joã-o silvélra
sra. Iracema S. Santos'

srta. Maria Eugênia pierre

S�. Alctr Gonçalyes p,erelra

na lfLidêncla de seus p,!l-Is.
À aníveraartante , e seus nats,

do_h.'1e à sua digníssima famiUa nossas fellcltaC(ões.
votos de perenes felicidade� FAZEM ANOS HOJE:'

.........

ANIVERSAR10S

DR. DAVID DA LUZ FONTES

,
Assinala a data de hoje,- o trans.

curso de mais um njttalíclo do sr.

dr, David da) Luz FOI\.teS, ,enge.

nhelro e pessoa muito relacionada
"'­

nesta Capital, a qlJem. ap�esenta-
mos no,ssos votos de c�escentes 1e.

lIcldades,

ME'NINO ARMANDO H.

CARDOSO

O lar Carlos Al'Qertodo sr.

Cardoso � �e sua exma. esposa d.

:\>larla B. Viana Cardoso, na data
./ de hoje, encontra.se em festas,

pois assinala a passagem de mais

um aniversário de seu dileto fi.

Ihlnho o inteligente menino Ar-
• t��

mando Henrique Cardoso.

mentareí os aconteclme�tos da cí.,

dade de Crlci.llma - O jovem sr.

C�Jvls Balslnl é realmente um

grande anfitrião

x x x

Na última semana Maria Cl-J·

tlld� Araujo festelou anlversár!o

x x x

O restaurante Lux Hotel, ago.

l'a sob a tllreçâo do sr. Aloisio

MEchado está com IntensJ mCl7!.

mento - pa7abens ao novo pro_

prietário

x x x

Um planlstu da cidade, m>\N.i

rá 'E'eu nolv::io):lo próximo dia 1,

'x x x

Do jornalista Alexandre

ne próximo tio 10'
O natallclante, q';le já conta O! nol"J é filho da ,exm� sra:

x x' x

com elevado número de amlgul_ vva. Eudoxla Kalafatás, e, a nol.
A ,::>rquestra do Clube üoz�

nhos e, admiradores, nesta opor., "a, filha dileta do sr. R'�ullno' Inaugurou seu 'novo un�f�>rm,> L.'.

tunidade, os' recepclonará' na re31_ Horn Ferro e de' sua exma espÓ· noite do Revelllon que !iCO \tl'_

f,estlva' mesa de doces.

Nossas felicitações,
ao'S seus v,enturosos pais.

dêncla de s�us genlto:es com uirta sa. cerá, como sempre, multo !l.nlm'l.

Ao novel par, as f,ellcltaç,õ'es de
do

extensivas O ESTADO- extensivas ao§ �HS
,

.

genltores.

--_._-----------��----------------------------
(

OSVALDO MELO

PÉRICLES SILVA E SUA ARTE - Uma sérIe de bo­

nitos anúncios, alguns em relêvo, estão sendo colocados

nesta Capital, trabalhados com muito gôsto e esmero p.el.o
nosso conterrâneo sr. Péricles Silva.

. ________
'Nos abrigos para ônibus' em diY.el'-S�ais já faram

• ___'-:--d d'postos' os primeiros de umJl. -sme e encomen as, pOIS, os

srs. anunciantes gostárâm da inovação e aproveitam a

arte em- que o pintor
-

especializou-se.
Para breve outros á côres, em relêvo e até iluminados

vão surgir em vários pontos dâ cidade.
G

ILUMINACAO E ARTE DECORATIVA - A velha fi­

gueira do Oli;eira Belo e a árvore de entrada no referido

logradouro público, apresentam uma linga e feérica ilu­

minação, que muito concorreu para .0 embelezamento das

festas dé Natal e Ano Bom.
A VELHA FALTA DE COLABORAÇÃO Aquele

renque de casas comerciais á rua Felipe Schmidt, de que

já falamos em crônicas anteriores, como sempre, apresen·
tau o mau gõsto, a completa falta de colaboraç_ão de seus

proprietários, conservando fechadas e trancadas as por­
tas de ferro de seus estabelecimentos.

O comentário foi grande e desfavorável.
Nem uma luz externa, nem nada.
i "Registradora"... não funciona.va ...
A vida e o progresso da cidade está na Caixa:

Estabelecimentos bancários também ás escuras!

Quem gosta de viver à.s escuras são as corujas e em

nosso comércio a� corújas são muitas.
E'. uma pena!
O MIRA-MAR - Desta vêz é para uma notícia que ...

promete.
Vimos há dias, examinando aquelas ruinas, o sr. dire­

tor das Obras Públicas do Estado, acompanhado de outr�s
autoridades.

Sairam tão mal, impressionados do local, que ajusta­
ram medidas para breve.

Medidas que ignoramos, mas, que parecem
boa intenção de melhorar aquela coisa.

Será qu-e desta v-êz vai sair?

x x x

A bonita Rosita. Oliveira,
seu '''Debut'' somente em agosto,

quando p�te colunista promov,�rá

Ó baile of'clb! das Debutantp.9

x x x

O distinto casal �r e ara Ch�rle3
Edgard Mo" "i, está clrcu!andú ".�

nossa cidade _'- É $lmpr� notada

a elegân'!I.\ e sobl'leddde da !ra

Moritz, C!11. I. \i(.o· f D-l· .. · � I'm l'eu

--.

_O

x x x

deputado Ademar Ghlzzl,
marcou casamento com a bonita

s:ta Sqnla Balslnl

x x x____.;----­
Os acontecimentos mais dlscú­

tidos em sociedade são: A belíssl_

Sindicato / NacionaI.
da Indústria do

. Cimento
EDITAL
RESULTADO PAS

ELEIÇõES
Faço saber aos que o pre­

sente virem ou dêle tiverem
conhecimento qlte, em 1.0

escrutínio realizado em 16
do' corrente mês, foram elei­

tos representantes dêste Sin­
dicato no Conselho da Fede­

ração das Indústrias do Es-Itado de Santa Catarina,
unânimemente, os seguintes;
membros:
Efetivos Idro Antônio

Prado, Genésio
Miranda Lins,
Orlal}do Bian­
chini.

Suplentes - Celso Pereira,
da Silva, Má­
r i o Floriano

Zendron, Gil
Francisco
Santos.

Rio de 'Janeiro, 17 de de­
traduzir a oombro de 1959. _

CECIL DAVIS··

com o sr, LI z Daux

.nolo Carvalhp, com o discutido

,E que o Querência Palace reune

p�ra, gOStOS.!5 bate.papo, E tam,

bém o not ea :o Cf: Te;.eza Fialho

Amilcar Cruz Lima - o reveillon

I

APEPITIVOS
�':JSIC"ADos CHARLES

DA�j9AflP8H8, HtVAUEP

Áo PlAN,9

fará-

"CQNVAIR"

9.30"s.
DA MIINHa

.......

E RIO - FLORIANOPOLIS

TAMBEM

\ DI.B_!ZTO AS lS_dQ

� TAe·
'CRUlfl Od.SIIl-

8ilveil's Lenzi
. " ...._-- ..a. ..-- -O"s VENDILHÕES DA PÁTRIA

As interpretações facciosas que certos órgãos de
imprensa procuram dar ao Movimento Nacionalista
Brasileiro, enche-nos �e.repú.dio, dad.as as condições,afirmatórias de exposiçao. d�o ass�m�o.

Clamorosas falhas de apreciaçao, loclutetam.inutilmente as colúnas dêstes órgãos, que nada mais
são, do que, pontas de lança à serviço de u,m gr�-.po minoritário, sequioso de usurpar cada vez mais

a miséria do povo. '. .•Defendendo o Embaixador dos Estados--umdos,.'no Brasil, "O Globo", em sua edição de 24 do co�­
rente, lanç0!l um e�itorial ver�onhoso para as pro- •
prias tradiçoes do -íornal. pa.,ragrafos se� qualquer

fmeditação ou estudo, são lançados na impressao,
.

traduzindo um desleixo, falta de acuidade e.�esmoJresponsabilidade de informação. Confunde o [ornal
dos trustes, o conceito da "idéia" e t�ma do nac�o- •nalísmo. Agem assim. por mero caprícho confysslO­
nista, pois não encontram os grupos da reaçao, do •cosmopolitismo entreguista, outra forma para tentar

•desagregar o pensamento nacionalista. Vejam-se ês-
tes tópíços: •"Nêstes confusos tempos, instalou-se por

aqui como em outras Nações dêste hemís-
•fério', um grupo de pessoas, que se �ntitu­

Iam nacionalistas sem que tenham Jamais.apresentado fundadamente à aprecíaçâo
,pública as razões pelas quais se consíde- •
ram com o direito de arvorar-se em se­

guidores daquele velho ramo dá fil_osof�a •
política em que últímamente se celebrt-

•zaram Hitler e Mussolini".
�_ ..__�__ 'tIJ.

Evidente dlstorçã'o comparativa,
OU então completa e total ígno,

rância, O nacionalismo que 'se a­

pllcl!, no BrasU, é símpresmente

cransltórlo, é faseológlco, viSM1_

40 em prtmeíro lugarl- p�êservar a

naçã':>, das Investidas corruptoras

e pressíonístas dos trustes estran,

getrcs, Insiste o nacionalismo Ins:..

cítuctonaí
, neces�árla para -assegu-1

'ar o desenv,&lvlme�to- de uma eo_
,

munldade". Quer dizer, o naciona­

lismo c}mo Ideologia, co�� dou.

trina, preserva as riquezas naclo­

flals, estuda a conyen�nçl� da

cap1tal� estran�elros no país, c�m
a l}lten.ção máxima, de acelar um

da exclusiva Independgucí a,

porém da índependgncía 'ro_

. dos somos tecnicamente soo

beran,os(grlfos nososj , mas

neste ou naquele aspecto de-

pendemos de outros pa�a

viver, prosperar, exerser no

, planeta a ,função colaboradora.

Não a destruidora. Esta pe"_

tenceu aOS selvagens."

Selvagens sãó �stes homens que

não pensam nas condições de vi.

da de milhões de pessoas, e sim

nas
_ suas, que de maneira cauda.,

tárla e servil, em troca de alguns

,doll�rs" ficam dljzond,o �stel-_

ras em defesa dos grupos Indlvl_
desenvolvimento econômico con_

t t -duaUstas, anti_humanos e anti-'
dlzente com as nossas es �u uras

o, fim do na. nacionais, Interdependência eco­
e p:>sslbllldades.

nômica entre as nações, é uma

coisa, Isto é fenômeno aocloló-
cionalismo éy<O d,esenvol\,�mento
econõmico do pa�s, N�da esta.

lIlos taú�do I e não podería­

mcs faze', para purificar a raça,
ou ado,taT medidas hltlerlanas,

glGo, do qual nenhum ser huma. I

no 'escaparia; exploração e abuso

é oútra, multo diterente. Apro_

nem estamos procurando a "du:- veitar-se das na'ções culturalmen.

clfica,ção" de quem quer que sej"" I te atrasadas, 'mas ricas em reser.

Os movlmento� faclstas e nacio. 1 �as. mate.ials, é o que se chama..

nal.�ociaHsta dos Italianos e ale- lnterdapendência para o abusado

mães, não encontram guarldã no articulista.' A Interdependên�l� é

nacl'Jnallsmo humanitárIo dos po_ calcada em bases de respeito, de

va.lor, d-e trocas hOli:estas e sem

da FlJntoura:

conversa para boi dormir . .o Brasli

prescinde do a]li::>iq.. e ajUda do.1

vos ,espoliados pelas grandes po.

tênclas, que buscam o' desenvol­
vlm'ento de suas pátrias, com ba.

ses parI!- melho::es condições de

vícios. O resto é apraveltamentJ,
e usurpação. Isto de dizer que so_

técnicamente soberanos} émos
vida para seus povos.

Mais adiante, ponteia o edlt,,_

rlal de "O Globo" _ que deve povos desenvolv.1dos, mas para que

ter sido o "altrulsta" João Neves Isto se efetive, não será necesliá·

rio que entreguemos o qu nOll

pertence, Inclusive a direção de

"
_. : . Segundo se ouve aqui nossos destinos, de nossa so\)r,e\ll­

e al( "o nosso nacionalismo" vêncla. Devemos colaborar com as

(os grifos pertenMm ao es_ demais nF,!<f.ê� ,em têrmos, Isto
crlba servil dós trustes) visa sim, de nossa soberania de nossa

garautlr_nos a Ind,ep.endêncla condição de pais in!lependente pô.
econômica. Desde log,a have_ Iítlcamente. A Interdependência
ria que Indagar qual o pais eCJnômlca, ,�om() a soc1al, é fator

(mesmo os Estados Unidos ou determinante d� vlvênGia dos po­

da União' Soviética) que se. vos, A slllbservivêncla politica e

ja absolutamente Ind,epen�_ econômica é o que desejam os

dentl! dos demais. vendilhões da \ Pátria, os detrat(J-
O facles (vej,am' que têr. res da consclênclâ nacionalista,

mo!) do mundo moderno n'io puro Idea� de tod::> o brasileiro
se desenha mais sob o Signo h;onrado e honesto.

'Felicitações a

"O Estado"
Continuamos. hoje" a pUbl!cação Fiscalização de Armas' Munlçôes

dos tome;; das pessoas e Flrml\ll, produtos ExploslVQS e Intla-o:n;í.
q�J,e 11"5 êr,viaram fel!cltações pJr' veis _ -Agostinho Mtgn.:ml .João
época das festas natalinas, a� Gomes Nóbr,ega _ .,João p,edro <Ia

quais retribuimos. Silvá _ p. AntonlÇl LO�bma.\"""
AG:. D:. G:. A:. D:. U:. Gra'ld9 D��etór do C01�lo Catarln,mse �_.

LOja de Santa Catarina - Dele_ Comandante II Oficiais da P,::>I1-
glido do Instituto de Aposenta. cla Militar do Estado de Santa
derla e P�nsões d,J5 Comerciários Cfitarina. _ Coronel Antonio de
-, José de Lerner ROdrigues, se. Lal'a Ribas, Diretor da, Divisão
cretál'lo do Trabalho - Enge- de 'Administração do DU-SESI

I
nheiro Agrônomo Norberto da __ Represmtações A, S. l.!.ara. .. '

Costa -Ba�acuhy, Diretor da Dlre_ Victorio FOl'ner.olJl e Famllla _

toria de servlç.os, Especiais -- Ve---eador Hilton praZ.eres _ Ala
Rubens Lange - Francisco SI. Moça do partido Social Demo_

mas,perelra e Famflla '"" Rend. crátlco _ Didlmo CoÜaço e Fa.
que de Arruda Ramos e' Fam(lh miUa _ Delegad,J e Funcionários
- Cla T, Janer, Comércio e In- do SAMDU de Santa Catarina _

dústrla - ASSOCiaçãO Deputado
_
Waldemar Salle!!

g,ervlços Aéreos Cruzeiro do Sul
- M�véls CIMQ - Dlretor1a do

VA]UG

Cultut!ll
dos P�ofessores - Produções C>1:_

relrão - Alvim Barbosa e Faml-.
lia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A 5. a Pronncãe de "A Hora�do' Des­
perfaoor" : � O Natal dos 'Pobres "'- Dis­
tribuição d�' brinquedos e

- Saquinhos
_

com pêneros AlimenUcios
E' de justiça s�lientarmos 'alimentícios, à hora daquele

e louvar o gesto fidalgo do esplêndido programa, no dia
Ràdialista DAKIE, POLIDO- de ontem, foi com a presen­
RO, idealizador do notável e ça de um grande número de

já consagrado Programa Ra- pessôas anteriormente rela­

diofônico "A HORA DO DES- cionadas para aquele fim"
PERTADOR", pela Rá9io feita a entrega no palco-au­
Diário da Manhã, 'tom

a sua dítórío daquela Emissora,

5,a Promoção dedi ada ao
"
... a mão esquerda não

Natal dos Pobres, . rocuran- deve saber- o que � direita
do dar: à criança desprotegi- faz ... "

-da a alegria de um brinque- Extremamente bela a ca-

da. ridade. .. e ferindo a perso­
nalidade do Radialista Dakir

(

,/

I

I
.

COSTA

CERÂMICA PEDRO ARD81ARI .S.A.!
\.

,

Procure O depósito à Rua Santa Luzia (Ponta do Leal), ao
lado das instalações "Mercedes-Bena" telefone 6377)-

-..��;
PAGUE O PR�ÇO DE FÁBRICA

�lementos vasados
"

��tiJb.â.�Jj00 "marselha' ,

�,." ,

- Telhões parâ"ttiYm§jL���-'--" ..:...::'"
� Tijólos comuns e furados
- Tubos e conexões de b�r�o vidrado pa­

ra, esqôtos (manilhas) e dutos de
berro vidrado para fios e cabos

elétricos e telefônicos.

E ao grande idealizador
do Programa se juntaram
espíritos bem formados, au­
xiliando com brinquedos e

dinheiros a fim de que o hu­
manitário empreendimento
fôsse coroado de pleho' êxito,
como o foi, graças ao grande
número de ofertas.
Um grande número

. de
doadores anônimos solicita­

ram, com insistência .não
rôssem divulgados seus no­
mes e suas ofertas, :testemu-

- nhando o elevado espírito
humanitário, s e n ti m e n­

tos cristãos, que lhes ornam
a personalidade,

-

proporcio­
nando a magnífica -FESTA
DO NATAL aos pobres de

'

nossa Capital.
,

Muito bem dírígída a dis­

tribuição dos brinquedos e

saquinhos contendo gêneros

Polidora, na sua humildade e

espírito cristão, apresenta­
mos' as nossas congratula­
ções pelo grande empreendi­
mento, .tão notável quão
oportuno, da sua 5.a Promo­

ção, auferindo, justamente e

na oportunidade, os mais

consagradores votos de FE­
LIZ NATAL ao insigne ra­

dialista e aos da exma. ta­
mília.
Parabéns, Dakir Polidora,

Muitas felicidades e um

próspero ANO NOVO, são os

votos de O ESTADO.

/'

AO PARTIRMOS PARA UM NOVO
ANO, PLENOS DE CONFIANÇA NOS DIAS VINDOUROS,
APRESENTAMOS AOS NOSSOS ACIONISTAS, CONCES�
SIONÁRIOS, FORNECEDORES, COLABORADORES E AO
PÚBLICO EM - GERAL OS NOSSOS CALOROSOS VOTOS
DE PROSPERIDADE EM 1960.

WiLLYS-OVERLAND DO BRASIL S,A,

-'

Aluga-se
Casa de madeira, com íns­

talações sanitárias comple­
tas. 'A rualBocaiuva 83, fun­
dos. Tratar no iocal.

D-l:..:,303

Vende-se um tnansm1ssão pe,

we r Gl1de - quatro portas. Tra_
tar com Bruno BLAUTH na Te­

sourarta da Alfândega.

CH-E-VR-'-O-l-Ê�Tr41/9\5�1�·-.==:-:==========-T�..".�\iiSi\1i,.;:,.�";;:Si.:"E"S·i,.is;is�S�iE:SESI.':s:s:i:sisisc:si::SESESDSisisc-Si:SEsEsi.isisisiscs�SESi:siisisisi:scsi:s�,SDsisis;:,cSCSESES;C,i,sCSCS�Sfi:SCS:7ifiS.';:S.�n

LEIA EM NOSSA NOVA 11,0 ta .t: '/) -IAA n,n·���:tp�ii����� �t?�U'-,�{2 '_{2mrJ-e.r,,, UI-
CAFÉZITO ,-

·S4bteltctConflito negativo de ju­
risdição n. 4, da comarca de
São José.
Relator: De s. Ferreira

BastocS'on'flíto negativo de
jurisdição.
- Julga-ie -

impr��!l�çjo d.e: MILTON LEITE- DA COSTA e RUBENS

::r�tar.�;id;::-:: ��;,:;
. --

J--�u�---r-'IIiS-P' r-U�n'�(--;;-::.J;:-"'�,,!!',.j.....-----,_·- ��--- ..

- Quando o crtme nao se IU� Ia
consumou, mas haja, ape­
nas tentativa, a competên- nêsses casos estabelece o co- pela competência do JUiZO conforme os autos está si­
cia 'se estabelece no lugar em digo de' Processo Penal em suscitante: I tuado adiante -la C:apelinhrr,
que cessou a atividade deli- seu art. 78, item II, letra a, - O assunto não encena existente em Serrurta,
"tuosa (inverbis: art. 70, in cue a competência sed, de-. maior complexididade. I Ocorreu, .por conseguinte,
fine, do Código de Processo terminada pelo local do cri- Verificaram-se' dois deíí- I uma uiiração pturilocal, rea­
Penal i "onde foi 'praticado me em que, tenha a sua pt- tos - e isso o Dr. Juiz. sus- , to pluríloca·le segundo Car-

- I ' ,

o último ato de execução". -, .na mais grave, ,QU seja, no .cítante o reconhee., - um I netutti, eis, qtfe realizada a'

Vistos, relatados e dts- �!:4S0 sub-nuiice, o dellto de Que se desenrolou" por ínteí- I ação
em mais de uma cír-

cutídos êstes Lutos de s tentado violento ao pudor, 1'0, na comarca de São José, canstâncía.
'

conflito negativo de perpetrado na [urísdieão ele (lesões corporais) e o outro, I A nossa lei processual, no

jurisdição n. 4, suscí- Biguaçú, cuja pena, lá cita- (tentativa de crime contra. entanto, prevê e soluciona a

tante o dr, Juiz de Di, da é de 2 a 7 anos de reclu- OI! costumes), que, embora I Lluótese. .determínando no

reito de São José e são" (fls. 64). com inicio em ,te'rritório' d� I SB�l art. 70: in jiiie, que quan-
suscitado o dr Juiz de Mais uma.' vêz o dr. .:tdz comarca de Bigliaçú, tev« I do o crime não se-consumou,
Direi: J dt �';gl,açú: fie São José maníteatou-se encerrado o iter crimmis Cm I mas l'aüa apenas tentativa.

.Por Portaria do Delegado contra a prisão preventiva, São José.
, I a competência" 'se estabelece

REgional de P J;ícb Ue Flo- índererindo-a, det�n:1ioan- no lugar em que -cessou a.

rianópol1s, inf.!c,Ul'uu-se m- do, no final do seu despacho. Com efeito, às tstemunhas atividade delítu sa. in ver-

t
·

toríquéríto p a.v ap-uor-se ares- :;e remetesse o processo "ao residente em Serraria, mu- bis, onde toi praticado o úl- la aanglnapec OllSponsabllídade de J. àc Costa, juizo de 'direito da comarca nícípío de São José, e que ali timo ato de execução"..
motorista de 1�::')fj',ül). (·à- de Biguaçú, nos têrmos da se encontravam na ocasião, 'A vista do exposto:

\

rins, cérebro e fígado - e produz êsse efeito ainda não

sado, porque J Yt,erll''' çuan-. promoção do ilustrado e díg- depõem terem ouvido gritos ACG'RDAM, em Câmara A recente descoberta de I reagem com inúmeros sín- foi completamente' descober=
-do conduzía no seu aut-mó- no Promotor Público da 00- de mulher pedindo socorro, Órlminal, por= unanímídade um potente medicamento tomas: ralta de ar, excesso to mas sabe-se que afeta oa

vel de volta '.:e Biçuaçú, co- marca" (fls. 68, in 1;!ne). gritos saídos de Um automó- de votos e consoante opinou para a cura da depressão de gases e indigestão. Além hormônios que. controlam -o

mo passageira, Léa Pereira ':Entrementes a vítima, por vel que passava. com certa a Procuradoría-Geral do E8- mental abriu novos camí- disso, essa redução pode ser fluxo sanguíneo para o ca­

da/ Nascimento, atirou-r, na inthrntédio de seus advoga- velocidade (fls. 11, 26, 26/. tado, co�li.ecer ,d!'! conflito' (:'. nhos de esperança para as refletida até no sistema ner- ração.
-emlaCia;, ocasitln�05,� ��;i!�üãQíiêix� e' '27) o julgá-lo iinpruc,edente' pat"l vítimas de doenças cardía- vaso. Numa recente experiência,
lesõçs corporais descrit ..ts no 2 _ 3, e o dr. Juiz de Biguaç:í, ���ma, �o considerar' �G�peten'te pa.ra cas como a angina pectoriq. êsse remédio foi administra-

laudo P'lj']c:::..l de fIs. lfl-��U. adotando o parecer da Pro- ser reinquÍl'ilta,>esclarecêi"'-u::rTi,,"",""()_.,� '9- -'lledicamento, conhe- Muitos médicos tem nota- 110 a trinta e uma' pessôas
Antes de findo o inquéri- motoria Pública da comarca, nhece{ bem a �ttvisa entre l::uldos ao a:;usaqo o Dr�.ful;' cido �o�� tira o de- do uma falta de ânimo em que sól'riam de angina há

to, e ,uma vêz que às teste- julgou-se, por seu turno. in- os municípios de� Sql) José e suscitante, 'a quem devem Q� primido mental de seu pacientes que tinham sofri·· bastant,e tempo. 'A maior

"munhas já 1J,Pontavam .João competente, devolvendo ós Biguaçú e quando o motori&- autos ser reínetidos. do, dando-lhe uma perspec- angina pectoris du- parte delas. estava toman-

Costa não só 'ébmo ""utor do autos ao dr. Juiz de São Jo- ta freiou o carro, o veícu10 Sem cust.as. tiva ma,is animadora. A mes- rante mUl
=--- t. o. Em to- do medicamentos na época.

evento acima referido m;lS sé. parou na descida de Borro Florianópolis, 24 de março ma droga está agora obtendo dos os casos da do Vinte dessas pessoas livra-

tlH_Ll"m do deliti) }Jrr-v\sto Este, mantendo o seu an- da Bina, já no lado do mu- de 1959. um grande êxito no trata- pacientes foram proibidos de -�e_,,®s_2ô� e ficaram

no) art. 214, combillano ('/ o . terior ponto de vista, snsci- nic\pio de São José. I"erreira Bastes, PresideI'_t� menta da angina pectoris. qualquer atividade prolonga- capacitadas a ao1in���.-._
art. 226, III, ambos os dis- tau o presente conflito nl1o, Aduziü, ainda, '"que João e relator. Essas duas palavras da, alimentação' excessiva, nitroglicerina;
positivos do Código Pep&l, a gativo' de jurisdição. Costa foi lhe segurando peb Ilercílio Medeiros. angina pectoris - represen- tensão emocional e esfôrço, O Catron, entretanto, não
respectiva' autoridade repl'e- Embora reconheça que o vestido, até o local aonde ês- Eflisário Cost". cam apenas uma dór no pe' A nitroglicerina tem sido cura a doença daS coroná-
sentou ao J,r. Juiz de Direito, primeiro delito ocorrera em te a jogou porta afóra do Fui presente, João Cilrlos to e que é o principal sinto- comumente usada"para, di- rias, mas dá ao enfêrmo des-
ora suscitante, sÔbre a con- Biguaçú, e o segundo; � le- veículo" (fls. 71). E o local, l'?flD10S. mà da- doença, proveniente mfnuir a dôr causada pela sa moléstia' uma tal sensa-

veni�ncía da prisão pre,ven- sões corporais -, se con8U- da arteriosclerose, ou. seja, moléstia,. mas o Catron, ção de bem estar que é pre-
tiva do indiciado. '

I
mara em São José, "a invo- I endurecimento das artérias. além de aliviar o sofrimen- ciso precavê-las para que

A medida, cGntudo foi d.J-
.

cada prevenção deve ficar Irmandade do-Se-nho.r Jesus dos Pastos! Os vasos sanguíneos e_ndure- to, melhora a disposição do não se esforcem demasiada-
n<:L"ada, res.salta.!ldo 'o pú1- afastada. Ela só é possível ,)

cem, se espessam e dao me- paciente. O modo como ele mente. (SIPA).
motor no seu deslllacho de fls' nos c'asos de infração conti­

�i>.-1g- que o fi:tzÍ'l porque Íl, - nuada ou permanente ou

,suficientes as· p,relvas até (' . nos de crimes cometidos nas

momento colhida!? �o esbo- divisas de duas ou mais .iu.,.
çado cr-ime, "'quéoÍ.�$da nao risdicões ou, ainda quando
obteve conformaçãO 'légal" tais' divisas ou limites forem '

(fls. 18 v.). . í incertos" (fls. 89).

I WJ(f]:tJfORENSE I

CSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSS%%SSSSSSSSSSSSSS$%SS'S

Mais umaarma cori-

Devolvidos os .autos, pros­
seguiu o inquérito que,. aptÍ8"
concluído, foi encaminhadl�

àquela autoridade judieI:tda,
renovando-se o pedido cie

prisão preventiva.
Com vista do processo, o

represe-ntante ,do Ministél'iJ

Público, após tecer conside­

uções, opinou do sentidJ de

que competente era o fóro
de Biguaçú para conhe;:;er dJ,-t

('spécie "visto trat.ar-se dl�

r,rime conexo, cujas provas

Pa,ra S. Excia. não é e8S3

a hipótese dos autos, eis que
o locus delicti de cada. um
dos crimes. é bem co�hecicto'

,
,

nor passagem' à corrente

sanguínea; principalmente
quando a pessoa Ja passou
dos quarenta anos. Com is­

so, não fornecem a mesma

quantidade de sangue que

quando eram mais elásticos
e largos. Quando uma súbita

queda de pressão sang'uínea
diminui o fluxo de : sangu0
para 'o coração, a vítima de

angina pectoris sofre uma

dôr no peito que pode ser de
curta duração mas pode pas­
sar para os ,ombros, braços,
lado esquerdo do pescoço e

mesmo para a bôca do es­

tômago.
Outros

sentem os

e certo.

-deiJ:ú:;,_jijlho, convido todos os. Irmãos e Irmãs para, n:)

próxi:'Ji) dia 1.0 de janeiro, às 7 horas, na Igreja do Mllni­
no Deus, tomarem parte na comunhão geral e, a seguir,
as 8 horas, assisti1'ém à Santa Missa solene em comemora­

ção do ! 96.0 aniversário de criação de tão venerável e que-'

rida Irmandade. A r,eferida solenidade, abrilhantada pelo
Côro Santa Cecília de nossa Sé, será éelegrada pelo M. D.

Capelão - Révmo. Padre Pedro Ulrich, devidamente aco�
litudo terá as honrosas assistênciás do SS. Excias. 'Revma3.

os M.' DD_ Srs. D. Joáquim Domingues de Oliveira, Arce­

biSPO Metropolit!tno e b. Felício Cesar da Cunha VaSCl.Hi­

celos, ArcebisI,J0 Coádjutor,.o qual, ao' Evangelho, fará ser-

QLão r-lusivo a tão justa comemoração. ,
'

FlorianóPolis, 26 de bézembro de 1959.
� órgãos

e�itos
ri

NATAL PASSOU, POREM
A 'AJUDANTE N,01 DE PAPAI NOEL
CONTINUA ...

e ,Hospita'l de Caridade
Festa de-'Aniversário de fundação
De ordem .dó Irmão Provedor Des. João da Silva' Me-

• Dêsse modo "na conformi ..

dáde do art. 78, n. lI, letra
a', do Código de Processo Pe­

nal, competente. para conhe­
cer deste feito é o Juiz de

Direito da comarca de Bi-

,guaçú: "jurisdição em que
se verificou o crime de pena
mais grave" (fls. 89 v.).

também

As festas de Nátal, � tão esperadas e agradáveis fes­

tas, passaram. Passaram, dei:xando em cada lar um senti­
mento maior de amizade e bem querer.

Tambéll'J' os laços fraternos tornaram-se' mais amigos,
mais fl'aternos entre ,todos.

Quem mai� cooperou para- que houvesse'em cada lar,
mesmo nos mais humildes" um relativo bem estar e alguns
mtigos. Os seus preços constituiram uma cooperação va­

liosa para o desempenho da função dos papais noéis de'
FIOl i: illópclis.

Nata.l passou ... porém a Grutitma continuará a pl'e3-
tal' os seus inestimáveis serviços de Ajudante n.o 1 do Pa­

p:;.,i Noel, mesmo depois do Natal passado.
o P.Qderá contar com essa co-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mos dos Arts. 551f e 552 do

C. Civil, com sua redação
alterada pela Lei n. 2.437

de 7 de março de '1955, RE-,
QUEREM a V. Excia. se dig­
ne' determinar sejam toma­

dos os- depoimentos das tes­

temunhas José Patrício Cor­

rêa e Caetano de Freitas,
bras. caso comere. fes. nes­

FAZ SABER a todos quan- ta cidade, em dia, horas e

tos o presente edital de ci- local que forem designados,
tacão, com o prazo de trin- para justificar sua posse e,
ta dias, de interessados au- citados os confrontantes ací­

sentes, íncertos .e desconhe- ma enumerados, o Serviço
cidos, virem ou dele conhe- do Patrimônio da União, o

cimento tiverem, que por ilustre órgão do M. Público
parte de Eduardo João Laus e os interessados íncertos..
e s/mulher lhe foi dirigida êstes por editais, (ias termos
a pet�ção do teor seguinte: da presente ação, seja a
_ '''Exmo. Sr. Dr. Juiz de mesma julgada 'procedente
Direito da Comarca. Edua;:- e � ex 'i�
_...do João Lau�,.�rasi� "'transcrição. Protesta-se por
sado, comer��ua mu- todos os meios de prova per-.
lher Ro.sal1)a Ferreira Laus, mitidos em Direito e dá-se
Sídentes e domiciliados á presente, para os fins le­

nesta cidade, por seu assís- ,gais, o valor de cinco, mil
tente [udícíárío no fim, as- cruzeiros. Nestes têrmos, PP.
sínado, vem dizer e final- Deferimento.' Tijucas, 19 de
mente' requerer a V. Excia. o dezembro de 1955. (ass) Es­
seguinte:' _ Que são possui- tevam Fregapani _ Assis­
dores de um terreno situa- tente Judiciário." Em dita
do no lugar "Nova Desco- petição foi exarado' o se­

berta" Primeiro Distrito guínte despacho: _ "A., co­

dêste Município e Comarca, mó requerem. Designo o dia
devidamente caracterízado vinte e um do corrente, ás

I no croquis anexo e qUe tem onze horas, no Forum, para
• a seguinte descritos: Vinte a justificação feitas as de­
': e seis metros de frentes que vidas íntímações. TijucaJS,

fazem na Estrada Geral Ti- 19-12-1959. (ass) Carlos Ter­
jucas-Nova Trento, por se- nes _ J. de pàz,' no exerc.

. tecentos ditos de rundós.-em do cargo de J. de Direito."
'terraS de Gaspar Laus Ne- Feita a justificação foi pro­
�to;' extrema a Leste' com ferida a seguinte sentença:

Conservas diversas propriedade dos Re,queren- '� "Vistes, etc ...
'

Julgo por
TOddy tes e a Oeste com dita ãe sentença, para que produza
Espirais Detefon: cx. c/2� - Cr$ 350 ,Oi). Osvaldo Duarte da Silva, seus legai se' jurídicos efei-
ex, c/100 - Cr$ 1.350,00 • ocupando. uma superfície de tos, a justificação retro, pro-

AR "TIJUCAS": MOmO 58 KGS. E

CRISTA.
L

I
dezoito mil e duzentos' me- cedida nestes

-

autos a re-

ns. - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ;\RRO!.
.

tros ql:ladrados. Que' os Su- querimento de Eduardo João
A,LBURG" - AÇÚCAR REFINADO' "TAMOYO', plícantes houveram o ter- Laus e s/mulhe:r. Citem-se,

" ÇENTENAS DE 9UTROS ARTIGOS. rena em tela. por compra- por mandado, os confrori-

A MA.IS SORTIDA· CA,SA, NO 'I feita a Alcides Duarte "da tantés conhecidos' do lmó-
Silva e s/mulher, 'que o pos- vel;, por editais, com o pra-

I T A l i suiam de maneira pacífica zo de trinta dias, na form'a

GtNfRO, DESTA' C A, P '.
ininten'upta I(C�ltl �;a;himus� . determinada 'no § 1°, do

I) domini",· há máis de 'trinta art. 455, d o C.P.C., os inte-� U A C O N S. M A F R A, 2 5 ,anos, sem oposição ou em- ressadQS. ince:J.:tos; pessoal-
TELEFONE: 3521 " bargos de terceiros. Que, !llente, o Representante do

.,desejando os Suplicantes le- M. PúbJiéo nêsta Comarca.
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G0MARbA DE TIJUCAS.

�

presentante 'do Serviço do tos e cinquenta e nove. Eu,
Patrlmônío da União por (as) Gercy dos Anjos, Es­
entendê-la ,desnecesI;árias crivao, o dalilografei, con­
em face da Jurisprudência feri e subscrevi. '"- Isento
não só, do Supremo 'Tribuí de selos' por, se tratar de
nal Federal.como tambem ASSIST:t!:NCIA JUDICIÁRIA.
do -Tribunal de Justiça dês- (as) Carlos 'I'ernes =r J.. de

_".,.."

te Estado. Trata-se de ter- Páz no exerc. do cargo de i
LÍl:A REGINA CARDOSO partl_

ras interioranas é a êaute-I J. de Direito. Está éonfome
la recomendada diz

respei-I
o original afix�do na

sede,to aos terrenos alodiais de dêste Juizo, no lugar do cos­

marinha, o que não é o caso tume, sôbre o que me repor­
da espécíe. Sem custas. to e dou fé.
P.R.1. Tijucas, 22 de dezem-' /

bro de 1959. (as) Carlos Data supra. O Escrivão:
Ternes _ J. de Paz, no, Gercy dos Anjos.
exerc. do cargo d_e J.:. de Di- b) _ Orientação Pedagó-
reíto." E para que chegue gíca
ao conhecimento de todos e c) _. Inspeção Escolar

-"

d) ._ Chefi"ª-,.Jia.:-Se'�o de

,"""""iIIá_�*"l11tpe,-Comunícação e

Pessoal
Art. 3° - compete ao Di-

no lugar do costume, e, por retor:

cópia, publícado UMA VEZ a) _ Prestar assistência
no Diário 'da Justiça e ao Prefeito em tudo que dís­
TR:t!:S VEZES no jornal '''O ser respeito à educação e

ESyADO", de Florianópo,. cultura;
liso Dado e passado nesta b) _ Superintender os

cidade de Tijucas, aos vinte trabalhos realizados nos di­
e três dias do mês de dezem- versos setores afetos ao De­
bro do ano de mil novecen- partamento;

I .

�el de embrulho, Higiên;co, i'lmaço, HD
adernas Escclares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado,
Maizena
Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas

Bem no Centro da

............................,!I....,ICONSULTEM .

·SENHORES
�

I
•

O �OES�!SI �R��!f! !.:IOCI!�'1 j�l�l�11 ·

CUI8IN�NI� tTIl.

Edital.de citação, com o pra­
zo de trinta cÍias, de inte-:

ressaâos, incerto se desco-
nhecidos.

O Cidadão Carlos Ternes,
Juiz de Paz no' exercício do

cargo de juiz de Direito da
Oomarca de Tijucas, Estado
de Santa Catarina, na tor­

ma da lei, etc ...

---�-____.--"
ssoaího

Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

�
.

ge Mo, Bombril, esponjas, Chapa Prata

edra para fogão e Saponáceo Rádium

:iãminas p/barbear
;Palitos nacionais e portuguêses
Sãl moído 30 kgs, e refinado 60 'kgs,
Extrato de tomates
Vermute e bebidas
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

Cidade - Aluga-se,
Um apartamento sito à Jerônimo Coelho n. 5, compôs-

to de 9 peças e 1 área interna e 1 espaçoso terraço.
.

Um 2.0 pavimento, aberto, sem divisões, c/sanítáríos,
numa área total de 165 m2.

Tratar com o proprietário, no mesmo local.

EDITAL
- ':.i

Conselho- Regional de,Engenharia e

Arquitetura da Décima Região
EDITAL N.o 38
Pelo presente torno público, que o Sr. LEONIDAS FA- I

VERO, requereu 'a êste 'Conselho, o registro a Título Pre­

cário, como .éonstrutor para ,o· Município de Concórdia,
de acôrdo� com' o parágrafo único do Art. 5.0 do Decreto
23.569 de 1,1. de dezembro de 1933. \

Ficam _ pois, convidados os profissionaIs -interessados,
já regil:;trados neste Conselho, a se pronunciarem a res­

Deito, para o que, lhes _é concedido o prazO' de· 30 dias, a

contar da publicação do preaente EDITAL.
Florianópolis, 23 de dezémbro 'de 1959.

Eng.o Civil CELSO RAMO� FILHO
,a. "Re' i .

ALUGA-SE
ótíma casa sita a Alame­

da Adolfo KQnder n. 3. Tra­
tar -na Casa Kotzias rua

Felipe Schmidt n. 17.
D-12/247

Pa�'licipação
cípa aos parentes e psssoae-amtgas
de seus pais Valmor Cardoso e

Marla Tereslnha Cardoso o naect,

ment.o de seu l,mãozlnho, ocoirr.,

à;: no dia 17 do corrente, que na

pia bütlsmal receberá o nome de

JOÚ) BATISTA CAlmoso.

f\lug�1-�e
, Uma sala para ,escritório, -clta

, --;."-;p,.!.u.-,Garou.e;.-pedra"""Demouro,·
'

,

n. 1617 Sobrado, tratar n,a mesma.

VENDE-SE
Lotes a longo prazo sem- juros, _

ótlmos para construção s1tuados

à rua Lauro Unhares próxlmo a

Penltenciarla, serv1do por ótlma
Unha de ônlbus em estrada tod'l

aifaltada.

Os luteresados,
edltíclo M�nteplo
sala 305.

dlriJam_se ao

3,0 andar

N-12/100

Compro Sêlos.'
Sêlos comemorativos usa-c. <.:

dos, do Brasil. Compro qual":
quer quantidade. Pago 0S

melhores prêços,
H.·BRILL

Caixa Postal, 417
nópolis.

.'

Floria­

D-12f24�

'VENDE-SE'
Vende;se 2 '(dois) ylotes,_

situados á" rua Padre Roma, �'

próximo à ruà' 'Felipe Sch­
midt, com a -área de 10 me­

tros de frente por 20 de fun- "
dos. Tratar Edifício Monte­
pio, 3.0 andar "::::.._ Sala 305.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 11,7 pés cúbicos totalmente aproveitáveis_
• Prateleiras ajustáveis em 12 posições
• ReSfriamento 15% mais rápido
• Formato revolucionário e elegantissimo

• Garantida pela General Ele:_tric'
-s,

CONGELADOR
PRATELEIRAS INTERNAS
PRATELEIRAS DA PORTA
GAVETA DE CARNES
GAVETAS PARA LEGUMES
E FRUTAS
CONTRÔLE DE TEMPERATURA
TRINCO DA PORTA
UNIDADE SELADA G-E

..

o ESTAJ?O" O MAIS AN�IGO�O.;..._D_E_S_,_'O_A_T_ARIN__A _

Florianópolis, Terça..,Feica, 29 de Dezembro de 1959

&- elA.
, ......

..

/'

/

Tem o' prazer de comunicar a sua distinta clientela
ter sidenomeada RevendedoJ Autorizad,o dos

;' "\ .. -c :'�

Aparelhas,domestícos
.

/.

.; Dispon do. Para Pronta Entrega
, /

• . muito leve: apenas 1,509

• passa melhor pela ação do calor ;

• contrôle automático de caloria

• unidade' CalrodR fundida na base .
-

• cabo automático com descansa para o polegar
• rebôrdo "poupa-botõe."

/

DIMENSÕES
Comprimento. . .

Altura , .

25 cm

17.5 em

....... :
- \ .. �. 8cm

/

Profundidade

- Retilínea ,'G E
, ............ ,. ".--.,. �, , .

'
'

CÔRES
. Frente .Marfim, dablnete Vermelho
Frente Martim, Gabinete Prêto _

Frente Marfim,' Gabinete Turquêsâ

/

"

_,,-...._.
�--"..� "'-'�""""""""-'o:x--._"__

<,

-:

,·1

DIMENSÕES
Comprimento ,..................... 24 em

Altura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23' cm.

Profundidade , 17 em

.�
"

'._ f CÔRES
Marfim - Marrom

FAIXAS DE ONDAS
2 faixas:
Ondas médias :...._ 530 - 1620 Kc/s
Ondas crutas - 4,8 - 18 Mc/s

OUTRAS VANTAGENS R
,. NOVIDADES .

I
.

t!om excepcional proporcionado por 2 altoefalante.

rrontaís. Um alto-falante de 6" para �rande vo­

Iume e reprodução de' "rave.· e médios. Outro ã.

4" para reprodução de toDa agudos,
Altura: 1,50 m

Largura: 0,75 m

,....,
Profundidade: O,78 �

Pêso Bruto: 176 k,,1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Itua Conselheiro Mafta, 160 \� � � .... -- ,.- 'tIA•-- ......-••- •••-� 1IIL.OL-.- .. 4

, l"elefone 3022 - Cxa. Postal 139 ' .

DR. AYRTOJ.'I Da- ,

JJo;nderêc;u Telegrâf�co ESTADO 'DRA EBE B
.

BARROS VEmA

,

e., _ DOENCAS DO, PULIIJ.O -

CLlNICA. DE CRIANÇAS
...::.., TUBJjlROULOSlil .;... �

1) I I{ E T O fi COlUult{trlo • a....I..... 'CoUUlCU consultório _ Rua F'UP,

Hu bens de Arruda Ramos
S .....-ldt 88 Tel' 8801

BercWo LU Iii" ap� , Selunda ••.a-teuI.
.........,

- • •
,

A' Horário: d.. a, àI i6 hor... ._'-,
------ ...-...,...-------

----

du 16 .. 11 hora.
Re.ldêncla _ FeUpe Sohm1d.,

TeL - 1114 'n.o �27.

'RAUL PEREIRA CALDAS
,I

"
'_ A D V O fi'A D O �

"

"Qúestões Trabalhistas"

G E R E-N T E

. /

Pré-Natal P�J1oe
Operações _ Cliu.tca Geral

. Resi4êDeia: .�

Rija'Gal. Bittencourt n, 121 .

Telefone: 2651.
Consultório:

'Rua Felipe Schmldt a. 87,

Esq. Álvaro de Carvalho."
Horário:

Das 16,00 la lR.ao.
Sábado: '

Das 11.00 Ad l�,uO.

\ Escr1tórlo-: Rua Joio Pinto n. 1. lObO

,

t elerone n. 2;467 -'Caixa ,Poatal n. ze

- bOIlARIO:' D� 15 às \7 boraa.

Dlploinll.ào 'pe)a Faculdade'Naclo_ Doe�9as de Senboru - procto- '

nal de Medt,clna da' Unlv"I"lldade logla - Eletricidade, 1dédlca
do Br..U ,C9nsult6rfo: Rua Victor Mil.

Ex.lnterno por epncurso da,Mater_ reUes n.o 28·....... Teletone 8807

nldade_Escola. (SerViço do prot. Consult.. : Daa 11; bor.. em diante.

Octávio Rodrigues Lima). Éx- ResldêDcla: Fon" 8.428. 'Rua Blu­

interne do Serviço de CirUrgia do menau, n. '71,
.

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da ,Maternidade, Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­

PARTOS -' O}>ERA_,ÇOES -

PARTO SEM DOR pelo .,mé'todo

DR. I. LOBATO FILHO
Doe'nças d9 aparêlh,o re.plratórlo
TUBERCULOSE' - R'ADIOGRA.
PU E RADIOSCOPIA' DOS PUL­
MõES - CIRURGIA DO 'FORAX

Fprma.ào peia Faculdade Nacional

_

de MediCina, 'rISlolllglsta e Tlalo­

Cirurgião, do Hospital Nerêu Ra.
mos. CursO" de especlallzaçã-O pela

I>It LA URO DAURA '
s. N '.T., Exlnterno e EX.'88elsten_

te de Clru.rgia dei prot.' USO' GUI.
rnatães iRlo) Cone.: Felipe SC)l...

EspecialISta em moléatlaa de ,Se.
mldt. - Irone 3801. Atende com

hora, marcada. Reá.: ,Rua· E'.ievel
nhoras e' vias ur,lnárlas. Cura ra. t

dlcal das Infecções agUdas e crõ�
Junior. 8Ô. Fone: 2294.

"

f'LOa�OPOLI8
DR. WALMOR ZOMEN

GARCIA()o!lllnllos Fernandes de Aquino

({ E D A 'f O.R E S

FIávio Alberto de Amorim _ André

Zury Macha':'

- DRA.� EVA 'B. ,SCHYlEIDSON BICHLER

CUNICA�DE SENHORASE CRIANÇAS,

,pslco-protllatl'lo '.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CiRURGIA TREUMATOLOGlA

ORTOPEDIA'

COJlSUitórld: João Pinto, 14 r:

Consulta; das 15 àS 17 bor.. , dlá.'

'rlamente. Menos aos sábados. Re�

sldê,ncla: BOcaluv8, 135. Fo�e 2714

Especialista em moléstias. de anua e recto.

Tratam�nto de hemorroidas, fis�ulaa, etc,

Cll'uraia &DaJ

CONSULTóRIO: _ Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

COLAO.ORADORES
ot. Rarreiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodr íguej, Cabral

Dr. Aldde� Abreu _ Prof: Carlos da Costa Perefra -

roL Othon d'Eça _ Major üderonso Juvena] ._ Prof

anoelito Ire Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

. Ruben Costa _. I?r·of. A. SeixaS' Netto -
, Walter

9ge - Dr. Acyr Pinto da Luz _ Acy Cabral 'I'eíve -

lloralécio Soares - Dr. Fontoura ReY'- Ilmar 'Carvalho
Fernando.-Souto Maior.

(O M'UN I C A,(Ã O
O ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E PROCURAD,ORI�

por �eus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO -WOLF,

EMANOEL CAMPOS e MARCio COLLAÇO, comunica que;

na intenção de. atender melhor e oferecer mais comodida­

'de. aos cuente», ampliou suas instalações, mudando-se pa­

ra o seguinte enâerêço:
Rua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.0 andar- --.:..

salas 9 e .ie - Edifícto João Alfredo

Florianópolis - Santa Catarina

Consultório: Rua,João pinto n. 10.

das 16.00 às 18.00 -bor..
'

Aténde
com horas mar��das.

•

Telet!lBe
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt U. 101.

., PUBLJCIDAD.

Osrc:ar A. Schllndwelm - AJdo Vem.ad..

ma. -:. Walter LIIlhar..
MIP-w.S.NTAN .....

,..

. AUXILIAI, D,E
ESCRITÓRIO -

Precisa-se de um auxítlar

de escritório. Os Interessados

deverão dirigir-se por carta

a esta Redação, inãicando

idade, estado civil, aptidões,
referências e pretensões.

D-12/230

Itepr�..nt.ç6ee A•. s. Lar. W-.
IflO:- RiJa Se..ador na.t.... - I.. AMar

TeL .J6nc.
:-. Paulo MUI Vlt�rf. 157 _ e.aJ. U �.

Tel. 34-894'

"'-enfço Telea-táfico da uNITlBD Ptmss ((J-P)'

AGENTES E C-ORRESPO.LlD.NT�
/

'

". T6doe 011 lIIunJclploe de. ,SANTA.CATABUU
-ANUNCIOI

.. .,4iaat .. coatrato, de acordo co,•• tabela· e. via.r,

DR. RURI' GOMES

ME"DOIÇACOMUNICAÇÃO A.OS- MÉDICOS r.
FARMAC!UTlCOS', MeDICO

XiNSlNO."
'A VENDA ��S
BANCAS DE �RNA"
'( REVISTAS'

A PIAM tem a honra e sa�lstação de eomuníear ali/!

.Iustre« Médicos e Farm�cêutlc,,� o lançamento do novo

.,lroduto do INSTITUTO BIOCHThUCO MARAGLIANO.

ASSINATURA 'ANUAL CRJ '600,00
GERIPIAM - H3

A direção -nâo se respousabllíea pelos '. .bàse de NOVACAINA sob. torms altamente 'estabm���la.

para-o especial emprêgo em Ocr!ll.tr1a, no trâtame»tci (la;

cour ertos emitidos nos artizos -assinadOli'. diversas manífestações orgânicas do envélhec1mento e. da

.enítícade, precoces ou não.

Arúostras e ínrormações á disposição, dos sennores

.\!éd1�G8 a Rua: Conselheiro 'Malra _ 90 com

Z. L. Steiner·�. Oia. _ Agente8

M O' V f J S

"

VIAJE MELI'OI

Ô N'I BUS
SUPER

Moritz GERALPARA ITAJAI JOINVILLE. CURITIBA DR. HENRIQUE ,PRIgCO

PARAISO
GLINICA

UL t I M'O' 'I P O ME'DlCO

()pera,ções - Doenças de Senho•.

ras - Clinlca de Adult08

Curso de Especlallzação no I!OIpt.
tal dos Servldôres do EstAdo.

(Serviço do Prof. Mariano de o\n,

drade). Consultas: pela manhã no

Hospltal de Caridade. 'A tar'dec das -

15.30 horas em dIante no consul­

tório. à Rua Nunes Machado. 17,

esquina da Tiradentes - Tellt.

2766. ResidêncIa - Rua. Mare.
chal Gama D'Eça :n.O 141 ..:. Tel.

3120.
.,

•

PULLMAN
nlc... da aparêlho ,genlto_urlnárlo

em ambos 08 &eXOS. Doenças do

aparêlho Digestivo e do sistema l
nervoso, HorAr lo: 10 'AI às 12 e

[2 'h àS 5 horas - Consul tório:

Rua Tiradentes. 12' - 1.0 andar

- Fone 3246, Resldêncla: RUI
"

I,acerda Coutinho. 1.3 (ÇbAc&ra do

Espanha - Fone 3248.

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAB

\lI"OENS D I R E TAS
PARTIDA

CHEGADA

RAPIDE

l"LORIAN�POLIS

éU��TIBA

'SUL .. BRASILEIRO'
,

LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS _ RUA, DEODORO

. E�QUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

DR. NEWTON D'AVILA

CIRUR(ÜA GERAL

DR. HOLDEMA.
'MEIEZES "

ESPECIALIDADE: DO­

'ENÇAS DE SENHORAS'
PARTOS _ CIRUR..

GlA _

Formado pela' Escolg de

Med:icina do Rio de Janei

ro Ex-Interno da Materni
.

dada Clara Basbaum, da

Maternidade Pró-Matre.>
do Hospital 'da Gambõa
eo do Hos;pital do IAPETC.

A tende provisóriamente

no Hospital de Caridade
,

P..�rte da manhã

PILA

EM GER A L

, ..

�A S08IWA:'IiA" !'RAC" Ui DE NOVEMBRO - ESQUIN"

KUA FELIPE SCBMIDT
.

fo'I,LI,-\l, "A' SABERAN�" DISTRITO DO ISTRElTO - CANT(i

.
,

ROSSMARK
---,XXX

XXXX�,---­

X

X VERAO! ... BANHO DE MAR! ... SOMBRA ...

X

X

X

X,
X

X
VIStlE A

e água fresca'...
H O S S A LOJA

/

As famílias de Florianópolis e, visitantes es- X

parabéns com a abertura da Sorveteria- X

,..L.�..r-%����ó.:1&�� do
proprietários.

Ambiente confortável e elevado! No mais be­
lo recanto de ,Florianópolis _ Praia de Bom

X Abriga! Servido por ótimos ônib'lS da Emprêsa
x- Bom ·Abrigo. N-ll/iJ7
X

oe pano

ind"forrn6Vel
praça 15 de Novembro.

x

X

X

;X
X

:; : : --··_--x X X'
--------------�---

-

CURSO DE ADMISSÃO AO' GINÁSIO
. AG?,RA 'VOC.Jj;�PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
O �HNASIO, MANDANDO-O AS&ISTIR AULAS DE MATE
MATICA, PORTUGu:mS LATIM NA RUA

•

ÇA N0";>' ,

' " . SOUZA FRAN-
, . 20,. 'J:ELEFONE 35:30. PRÇ:mÇOS. MónWoS.

'DEP.AR'TAMENTO, ,DE.SA'ODE P'0811(A'
,

PLANTÕES n'E FARMAelA
Di!ZEMBRo

XXX-_�_�

�AlUGA-Sf >

Sala a rua Francisco To­
lentino n. 40 andar Térreo.
Tratar lJa casa Kotz.1as rua

Felipe Scrmidt n. 17.

25 - Sexta 'telra (NATAL)' FarmáCia VITÓRIA

26 -'Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmácia MODERNA

Farmácia MODERNA

PELA

O serviço noturno será, efetuado

�uas
.'Trajano•. Felipe Schilildt e

O
,

'Plaiúão' diúrn.o compreendido

pelas farmácias Noturna
,

- S60 'ChIle

Sto.

Rua JOãO' Plnto

Rua João Pinto

AntônIo e _VItória, situadas àl

..._----

do pelá farmácia Vitória.

Rua 24 de MaIo

Rua Pedro Demora"
Rua pedro De.moro
',Rua 24 de 1IÍàlo ,_

: .....
:

Rua pedro Demoro
I

! j'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Flo11anópolis, Terça-Feira, 29 ,de Dezembro de 1959 7

�o Ginásio 'do tbírapuera

;ctiretoria da wruvs-ovec,
, �d dÓ, Brasil promoveu

.()i,_/lndiosa festa de Natal, de"
cada aos filhos de seus

ipregados que hoje atín­

m cêrca de 5 mil" dístrí­
dndo-Ihes brinquedos, dô-

,

'S e refrescos' e proporcío­
mdo-Ihes divertimentos,
m,''''Papai Noel" e "show",

� festa Oe Natal da fami­

"t W1llys iniciou-se com

�daçõ�sl�iri�id�s .

pelos 'di-

't:i'f.;:"�.
Wllham Ma'o{

."

e Paulo de L. Qual'-
,

" Barbosa, aos trabalha­

s e suas famílias, se··

do-se a- 'distrPmição O{
n------

Oínquedos à. petizada, que 't'o_u·ro JOa" -fOl-rec-ebeu das mãos -{faqu,e-
'

&.<dir-etorcs O Gínásío . do '

»:apuera alcliuva-se,orl'la- Não faz mUito_Jempo que, blema da produção do leite Extensão Rural de Rio Ver:,

�tado e ficou ínteírantén-' o Comité �e Extensão Rural e queria obter um bom re- melho trabalha com a cabe-

ornado -pelas famíÚas dos ,

de Rio' Vermelho, composto produtor jt1rsey ou holandês. ça para a solução dos pro-
'

regados da WillYs.: E' de ,pessoas' laquela localída- No dia 15 de dezembro, o blemas da localidade.

a a terceira vêz flue a wir- de, tom�U parte num plená- senhor ,Secretário da Agri-

promove festa de. Natal rio', da Comissão Pr�motJora cultura'aprovou o plano do

a QO' filhos de seus em,- de Bem
_

Estar Rural -I· Direto: da Produção-Animal:

dos e sempre cem. tn-. ,(CPBER). ,

e o Posto de l\4Onta dA Rio

êiCito, num cIÍb1:3, de �ermelho re�eb,eu um touro

e animação e conrna- O motivo da Je�sey e mUlto brevemente

�*,
� �

�

AS, EM VEíCPLOS"
O Chanceler Júlio Cewar

Turbay A,yala, da Colômbia,
e. sua eomítíva, foram rece­

bidos .no parque industrial

da Willys pelo Sr. William
!,Iax Pearce, Diretor Geren­

te Geral. Faziam parte da

(omitiva o Embaixador da

Colombia no Brasil, Sr.

ca_9({s Sanz de SantáMal'ia;
Sr. Alvaro Teixeira Soares,

..-_.cE-;-crnbaixad0r do Brasíl na Co­

�._ ...i1l; 'I Ministro Aluysí»
Regis Bíttencourt, Sr. Gil

Mendonça de' Moraes, do

Itamarat;y, além de varias

outras personalidades de

destaque.
Após demorada visita às

uni d a d e
ã industriais da

maior. fábrica de veículos do

Hemisfério Sul, aos distintos

visitantes foi oferecido um

cocktaíl, durante o qual .o

dwutado Antonio Sylvio
Cunha Bueno, em nome da

Diretoria da wnivs Over­

land do Brasil, saudou o Mi­

nistro das Relações E_xterio­
res da Colômbia e o Embai­

x-ador dêsse país ,amigo.
Em resposta agradeceu o

Cilaneeler Júlio Cesar Tur­

bay A,yala, que' ,declarou:

"Estamo$ gratamente im­

pressionados com -o extraor­

dinário espetáculo .que. aca- ,

bamos de vêr de arrojo f

notável impulso para o de­

senvolvimento econômico de)

Brasil. Devemos reconhecer

que os brasíleíros estão pró­
xímos da etapa de superação
de suas necessidades inter­

nas, em veículos auto-motn-:

res e em outros campos in-

dustríaís" .

Mais adiante disse: "Esta

fábrica. constitui um saudá­

vel esforço e um apreciável
fator de bem estar para o

povo brasileiro".
Referiu.lsy. ainda o .Mínís­

g, qe )�!Mões �xter�oros
F::::�� )tbia aos "ideàíS co-

• .tlu'.qli:dos povos Brasfleíros
e -édlombianos e às relações
cordiais existentes Que muí­

to tem contribuido para so .:

luções de problemas de- ln­

ter,êsse .r�íproco para os âot:

pmses zr1lltios.

O Embaixador da Colom­

ia no Brasil, Sr. Carlos Sanz

e Santa Maria, assim S-'

anifestou sôbre a Willys-
verland do Brasil: "'Esto']"

uíto ímpressíonado COfl1

es.ta usina brasileira, qU0

ostra o tremendo impulso
çm que os paulis-tas estão

outribuíndo para comple­
entar, com a índependên­
ia econômica, a indepen­
êncía política do Brasil".'

�·pIASr
jTFr>,� DISTRIBIU 'I\. PE-
-/

UZADA_PRESENTES DE

1
i N,ATAL

"

.-". ,.. - _"

;. f'
.

- ,

/"
,

Inovações e aperfeiçoamentos de notável sentido .prátíco consagram a Rural,-WÚlys 1960 como,

o veículo que 'ofereee m:'l)�,im"«(r€mdimento por cruzeiro aplicado. Tem dupla utilidade. Para
- \'. ,.

. .(
.

. ,

o trabalho, seja no campo e na cidade, oferece potência e espaço-de sobra para o transporte
,

�,

de grandes volumes e carga .atê 1/2 tonelada. Para o passeio, proporciona 'todo o confôrto

a 6 passageiros, Pfr�suindo assentos anatômicos, novo tipo de molejo, novo pára-brisa e vidro
,

. ��.v
'

traseiro. panorf�os. Novo trinco automático na tampa traseira garante maior segurança.

Aperfeiçoamentos introduzidos no motor Willys 90 HP, 6 cilindros, aumentando o seu rendi-
.

l
'INTERIOR MAIS PRÁTICO E FUNCIONAL

Com os assentos em seus lugares, tem especo de sobra para

mal,as e outros volumes, sem pre.ud.ccr o confõrto. Recolhido
o assento traseiro deixa livre excepcidnal capacidade de

carg_a, ampliável com a tampa traseira aba;yoGn

menta, proporcionam maior quilometragem por litro de gasolina, Além da vantagem da escolha

entre o modêlo com tração nas -4 rodas e o rríod�l.o -com tração em 2 rodas,
(

lJumio/Jlltu blus/JNro
com tffJÇtlO nss 4 fOÓOS
Assegura troncporte Gtil e de-con-

....

fiança com qualquer tempo e

em qualquer e:.'t�oda, Posso on-

de outros ficam, seja no barro, na
lama e no areião.

'

_' " .... �
.

s . ./

Conheça o veiculo ideal para trabalho e passeio
nos Concessiqnádos ouoro lomoém' .

com Iruçóo em PiOdOS
Mais econômica e indicada para
o trcnsporte nas cidades e em

terrenos onde a Iraçõõ nas' 4
rodas não seja necessária.

WILLYS-OVE,RLf\NP DO BRASIL S.A.
/

-

.,,' :
. , "

,,;: �.:' ._�' -f,'

o: a. nascimento -acar

-

�--------------------------------��------

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um auxiliar de esc/1tório� Os Interessa­

dos devemo dirigir-se por carta a esta Redação, indicando ...
,

idade, estado civil, aptidões" referências e pretensões,
D-12j230

TELHAS. l1JOLOS ; ','
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Empate sem gols colheu a sele�ão em ,Itajaí
A seleção catarinense que se prepara para mais uma jornada do -Campeonato Brasileiro de Futebol de 1959" deve ndo enfrentar o sele-,
donado gaúcho, efetuou, anteontem, e mltàjaí, seu primeiro match-treino após a retumbante v�tória Que alijou o Paraná do certame.
Foi "sparrinq" do "onze" barriga-ver de um forte combinado local que sou be lutar denodadamente contra a íurme 'de Saul Oliveira,
taníe que o final do jogo ,exercício acusou um marcador igual sem abertura da contagem, Embora não tenha levado a melhor na dura
porfia, a seleção .cetarmense não decepcionou e já hoje ou amanhã estará de novo em acão treinando no estádi o da rua Bocaiuva

.
'.

Ligeiros traços biográficos dos novos

campeões cariocas pelo Fluminense
(Conclusão) rubrocanü, tirando-o díretamente

MAURINHO (Mauro Ra.fa,el), do Juvenil. Nas Laranjeiras, mllol'.

extrema.direita. É paullsta, deJ cou sua transferência com um ti,

Araraquara, nascido- a '-6 de ju. tulo Imediato, o do Tornelo�Ini-

, nho de 33, estando, assim, com cio de 56. E, no ano lIegulnt·.,

SI-IVI"o Ju,e-nCI·o dos Sanlos s'agrado' 0\ melhor ��r ae:S'S�Oas�::IO�O;::U:nad:'e::� ;au;:�rav�o:::::et�: :: I:::�::e:
,

'

'. gue após os jogos. retornando 1.3 não seja tttular' do quadro trícc;

f d
·

t d S·
terças.feiras. 'Com!:;: l ii jogar em =. contribuiu ertcaemente para o

un .IS a e ui do País �:::';��:::�:::�:�";=!;; : :::::�:�":.:::�;;:
�

Como o grande afie,ta catarinense triu ntou sobre os campeões paranaenses '

h I
dois anos. Em 53, foi para 'o S. tuguesa.

e gauc o na pre i- paulo, pelo qual se sagrou cam. ROMEU (Glbin), extrema.es,

m I'na r de Cu riíibe
conseguiu equflíbrar. vencendo 35 Sílvio .Juvêncio dos Santos ao consiga na monumental Corrida peão paultste, de 53 e 57. Nesse querda, paulista, de porto Feliz

dos 40, metros que o separavam rompre a fib de Chegada com de São Silv,estre, iima colocação período foi Íltular do ;'scratch" e -nascído a 23 de março de lnti,

do parana,ense. Na entrada da ru", : 21' 22" 4/10, ovacionado pelos honrosa para o esp<)�te de Santa paulista, tcmandc.se trl_campeão estando, pois, com 23 anos. É ou-

15 de Novembro. Cavalhei�o Já, assistentes da mJn\tmental corrl- Catarina. brasl1elro nos anos de 55, 56 e 57, t.O elemento produzido pelo forlil

bastante esgotado,' permitiu que I da, o que é uma proVa ínequí, É o mais recente titular do Flu- do juvenü do Mogiana e de que

Sílvio ficasse correndo ao seu la., vooa de que reconhecem o valor (Escreveu: DUARTE enviado mínerise, pois floi somente em se valeu o Fluminense para, formar

especial da Associação dos Cro. junho que veio para Alvaro Cha- o excelente conjunto com que ae

nístas 'Esportivos 'de Santa Ca- ves. Esteve ausente em duas par'; agrou campeã-o carioca de 55, ano

tartna.j tidas (C. do. Rio, turno e po.Ln .em que velo do clube pauhstl'

Sensacional vitoria conseguiu o

catartnense Sl1vlo Juvênclo dos

Santos dia 20 do corente na cí ,

dade de Curitiba, por ocasião da

preliminar e ellminatórla de \S�o
Sl1vestre. Mais de unia centena

de atletas estavam Inscritos p�10

Estado do Paraná, tendo Sa.n,a

Catarina e Rio Grande do 8ul

enviado seus rep·esentantes. 811.

vío Juvênclo dos santos, catart,

nense, representou seu Estado e

Hercílio Fraga representou o Es­

tado do Rio Grande do Sul, !n'll­

to embora seja catarlnense ,le

Tubarão.

ÀS 9 no.as e trinta minutos �ol

iniciado o desfile dos apetas.. ten,

do à frente uma equipe de �s JO.

tetros que. conduzia os troféus a

serem disputados.

Eram precisamente 10 horas

quando, foi dada a largada para

a sensàcionat prova, aparecendo

LU?mo favoritos os representantes do

paraná e Ri,) Grande do. �ul',
Vi�,Jdomlro' Cavalheiro e Hercillo

Fraga respecttvámente. Durante

a primeira etapa do percurso Sl1-

vio Juvêncio não permitiu que

Cilovalhelro passasse à frente, ao

Na subida da rua BarãO do Rio

Branco, Cavalheiro conseguiu pas-

sal' à L'ente do nosso represen,

tarrte, dando a Impressão de que

venceria com facilidade, porém, do, provocando o delírio da gran­

Sílivo mantendo.se muito calmo de massa popular aglomerada
VII, nas calçadas Quando' faltavam
apenas 200 metros para lO funil

de chegada, nosso representante
num =rush' sensactonaí conseguiu
vencer a prova com uma diferên.

ça de aproximadamente 16 me ,

. tros ,fieacndn credenciado a repre­

sentar o sul do país na maior

prova pedestre do mundo, a ser

dísputada em São paulo dia 31

próximo. Vitória de méritos, pois
todos conhecemos o real valor de

. Waldomlro Cavalheiro, um grande

fundista, corredor emérito que duo

"ante tres anos não encontrou cild.

I versárío que o ,aco�panhasse sí.,

quer nos 3.500 metros iniciais.

jam contribuldo para o fracasso

do grande atleta.

----.-------------------
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VARIADO SORTIMENTO DE
.

ARTIGOS PAaA •

: ÉSPORTES EM GERAL :
: v. S. ENCONTRARÁ NA :
Casa Carneiro :

�
ARTIGOS.

•
'Rua Tenente Silveira, n.o 25 - Fone 2859 •
'FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA'
d ....._-----,..

passo que Hercílio Fraga que iDCU_

:::i:a:o s:guna:an�:::;ç�o PI::�j:quando passava em frente do pa-

l�nque das autoridades, teIl/d.o'
.

em SegU�da d�smaiadiJ. Ac"edjta. _
...mos que' o calor intenso ,e a ai.

II1II
tltude da capital araucarlana, ha_ jjJ

MAISA COMPLETA· EM
ESPORTIVOS

Noticiário da ACESC
O atual presidente da ASSOCia.! x x x

ção dos Cronistas EspJrtivos do AGRADECIMENTO: A ACESC

Santa Catarina adotará em sun I agradece a colaboril,ção do presl.
i!;estão, a diVUlgação de todos o� dente da Fed,eração Cata:'lnense

seus atos e as decisões toma-dar .d,e Fut�bol 81'. Osn! Mello, pelo

\)ela Di etOria. C1tndlmento
.

ao pedidO form4lado

A ACESC envi_ará idêntico no. p.e)a, nossa entidade, no sentido

ticiárkl a todas' as emissoras e de ser permitida no jogo: paraná

jornais da cidade C6l'to da colabo. x Santa Catarina a entrada dos

ração dos' seus dep.ar.-ts:lnentos es_ associados num dos portões mais

portivos, 'próximos do reservado da �CESC

II

:lílli!'IIIOG�,���,�.•�O ESTADO

� �-�� ._/��
!·I!IIII"IIIiII'IIIIIIIIIIIIIIIIH�,Y

Da mesma forma envia agrade­

cimentos ao CeI. Tl)ogíliO Melo -A'CESC - Retoques no Reservado F

O atual reservado da ACESC constitui uma' das suas
D-elegado Regional d� pollcia, dl\

grandes aquisições, quiçá 'a maior. Mormente quando, ao Capital, que gentilmente coloeou

. -
\

.ccordarmos, comparamos com aquela casinha de madel' à diposição da Associação de Cro.

ra, ao tempo impropriamente denominada "'Reservado- da nistas, dJis policiais' para impe_

ACESC", que hoje não mais existe., O progresso foi gran-
dr.em a entrada de pessoas estra­

de. De um casebre, saltamos para um prédio de material,
nhas ao reservado.

com cabines isoladas para a imJlrensa falada e escrita.

Não se trata, realmente, de um Reservado com os requi-
x x x

sitos essenciais e com instalações adequadas ao bom fun- REPRESENTAÇÃO: Convidado

clonamento das equipes esportivas credenciadas. Não. No pelo presidente da Federação Ca.,

que toca à imprensa escrita, por,exemplo, as instlilações
tarlnense d,e Futebol, o presiden_

�

,são precaríssimas. Não consultam as necessidades aos cro-
�3 da ACESC representou \lo

re_1nistas destinados àquele setôr.,..(\s bancadas, não são in.:. ferida entidade nas
.

soLen1..d,\des

dividuais, ocasionando choques entre os que fazem repor-j
realizadas antes do jog.J parana­

tagens e os que vão apreciar os jogos, pois, geralmente,' enses x catarinenses, pelo Cam.

êstes tomam os- lugares daqueles nos bancos improvisados. peonato Bras11eiro de FutebOl.

Com cadeiras 11ldividuais, os "bôa vida"· deixariam de I
x x x

aborrecer, não só os'que lá comparecem para: trabalhar, UNIÃO DA CL-,\SSE: O pre.

como também, à Diretoria da ACESC, que tem o encargo
sidente recém_eleito e empossado

de sua organização. Sabemos q.e essas cadeiras êustam
I envldará t)dos os esfo"ços no

muito dinheiro, porém. é a solução adequada e ajUstada' S3ntido de unir a laboriosa classe

às reais necessidades dos crohistas que relatam, através '0,,3 c' cr,1.stas esportivos.�

da pena, as partidas de futebol. Outro retoque indispensá- I x x x

vel: nos cantos do predio, pelo lado de fora, e ond<'! liga' REUNIÃO: Na noite do dia ;!l,

com 03 degráus da geral, deve ser levantado um muro, em i
às 20 horas, em sua .séde, altos

posição diagonal, para evitar que os espectadores tirem B da Confelt�rla Chiquinho, a noia

visão dos cronistas hO$ lances dentro das duas áreas. Con- [Dliet-:n·ia.· da .-\.CESC realizou sua

!:eguido êsses dois retoques iniciais, a Diretoria da ACESC I
pl'imõll'a : eunião, oportunidade eu

terá concorrido para o aperfeIçoamento do seu RESER- que foram tratados diversos as­

'VADO. de Interesse dos seus a35:l.

do nosso representante

p�rabens, Sílvio _ ,Juvêncb!) dos'

Santos. E que dia 31 do corrente

RÁDIO GUARUJÁ
ONDAS MÉDIAS -. 1420 kcls. - 5000 watts

ONDAS CURTAS- 50 mts. - 10000 'watts

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 29-12-59
(TERÇA-FEIRA)

!

AS
-

6,30 - ABERTURA
AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GliANDE MATUTINO DO AR
AS 7,35 - MUSICA POPUJ..AR BRASILEIRA
AS 7,55 - REPORTER CATARINENSE
AS 8,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS 8,05 - SAUDADES DO MEU SERTÃO
AS .8,35, - SUCESSOS E� DESFILE
AS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 -:- EM RITMO DE SAMBA
AS 9,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS
AS 10,00 - INFORFMA A CASA BRUSQUE
1fS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 10,30 - ANTARCTICA /NOS ESPORTES
AS 10,45 - ESPAÇO MUSICAL

-

'

AS 11,00 ---: INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS DO CARNAVÀL
AS 11,15 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 11,35 - PARADA MUSICAL CHANTECLER
AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - A VOZ DO' DIA

ÀS 12,10 O QUE VOCE OUVIU NO CINEMA
AS 12;25 REPÓRTER CATARINENSE
AS 12,30 CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"
AS 12,35 - PLACARD ESJ?ORTIVO AMARAL
AS 12,40 - ALMOÇANDO ÇOM MUSICA
AS 13,00 - ·INFORMA A OASA BRUSQUE
AS 13,05 - FESTIVAI.. PARA PIANO·
AS 13,20 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS

AS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,0'5 - MUSICAL COPACABANA

�S 14,15 - PLACARD E$PORTIVO AMARAL

"
AS 14,35 - OS BRASILEIROS
AS 15,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 15,05 - CARNAVAL "A MOi:>ELAR"
AS 15,35 - RADIO MATINÉE

AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 16,05 - TRIO LOS CANGREJOS
AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COPACABANA
AS 16,45 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 17,00 INFORMA A CASA BRUSQUE

AS 17,05 A MUSICA QUE VOCE GOSTA
AS 17,15 PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 17,35 - ESPAÇO MUSICAL
AS 17,45 :_ MUSICAL DA LOTERIA DO ESTADO
AS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE\
j\.S 18,00 - O INSTANTE DA PRECE
AS 18,10 - RESENHA J-7

AS 18,35 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL

AS 18,40 � IVON CURI
AS 18,55 - �EPORTER CATARINENSE

AS ,19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30' - A VOZ DO BRASIL
AS 20,05 - CELSO CONVERSA COM VOCE

AS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR

AS -21,05 - APONTE O CRIMINOSO
ASi 21,35 - REPORTER CATARINENSE
AS 21,4.0 - DILSO SILVEIRA,
AS 22,05 - GRANDE INFORMATIVO PHILLIPS

AS 22,35 - TANGOS EM DESFILE
.

AS 23,00 - PLACARD ESPORTIVO AMARAL
AS 23,05 - MUSICA DE BOITE

.

O-ENCERRAMENTO

guesa, returno).
JAIR MARINHO (de 011veira),

zagueiro direito, é natural de

I
Pádua. no Estado do RLo, onde

nasceu, a 17 de julho de 36. Está

para o tricolor. depois dt haver

atuado por duas temporada. nl!

tradicional agremiação do intérlor

bandeirante. Depois de levantar o

titulo dos juvenis de 55. Romeu

aassím, com '23 anos. É solteiro velo a se tornar campeão Invicto
e o seu primeiro clube foi o Pa- dos aspirantes .em 57. sempre .,0

duano onde ríoau ,até 53, quando lado de Roberto, seu, compannetro
se transferiu para o Niteroienae. de time desde c Mogiana. Curil"ll_

No ano s��ulnt .. roí- escolhido para do a Escola Nacional de Educ.\Qã:.>

integrar a seleção de amadores que Física não Pôd� se dedicar com

disputou o campeonato sul.ama; maior afinco ao futebol tend i,

rrcano de Caracas, no qual foi Vl. por Isto prejudícado a sua fOr"lll

ce-campeão Invicto. Em 55.· veio, Gécnlca. Mas, ainda assim, ��v�

ainda como Juvenil, pára o Flumí_' .cj ortunídade de jogar uma VE-Z

nense, pelo qual se sagrou cam, no tíme d cima. Foi cOI:�tra. a por_

peãl!) da categoria. Dois anos+mala tuguesa, no returno.
PAULINHO (Paulo Ribel!':ltarde levantou o título de "-Gpl.

rante e, também, o do Rio-São

'I
paulo,. Ascendeu ao quadro p>l.i1 ..

clpal no ano passado.

JAIR SANTANA, médio.v'olan.

te, Carioca, de Ola�la. nascido a

20 d,e fevereiro de 1930. Caoujo fI

funcionárip do Ministério de E�ll-

(jmena j , . meta.esquerda CariocA,
ti" lV�arechal Hermes, onde nasce.r

a 23 de agosto de 1932. Conta pois, T)
27 anos e é casado. Paultnho se

tntcíou no pequeno Fabriva, d ..

Estação em que nasceu. Isto "m

1950. Ma'!!, logo depois, ing:essoq
cação. Apa:'ceu no Juvenil .do no juvenll do Madurel�a e no tri­

Vasco em 48. Mas já �o anJ se_ color suburba.no permaneceu até

�uinte se transferia para o Ola. 1953 pois, no ItIlO seguinte, seu

ria, como aspirante. Nesta catego.. passe era negociado com o Bot'i!) ..

,·Ia. p�rém, Só fez um jogo sendo go. E fiC<:,� ·em General Sevllri'l .

logo promovidoJ ao quadro prln- no até 56. Terminado o seu �()n .

cipal, no qual se conservou' até trato, com o alvl-negro, paulinho

51. Em 52 trocava o clube alvi_' seguiu pa:a o Náutico, de ReclI�,
celeste pelo tclcolor, do qual se mas apenas por uma tempol'!\r.\t\.

tornou titular absoluto de 52 ii Em 58 retornava ao Rio e ingrd_

154 condição que perdeu, por con_ saVa no Canto do Rio, en • .?,o

'tusão, no ano seguinte, ma'!! re. "ob a direção de Zezé Moreira. Ji:.

cuperava em 1956, e mantinha vindo o técnico para o Flumin�n.
até 1957. part�cljpou, assl.m. d,e s, também trouxe paullnho em

todos 'os titulos conquistadJs pelO qusm sempre viu um bom jo,. L.

Fluminense nesse perido, como os dor, como os fatos poste.iOl·m)'ate

da Taça Rio, em 52 e- Torneio vieram. comprovar.

Rio-São PâubJ, em 1957. Depois ROBERTO (Soares)", zagueiro

de lfnga inativldad.e, ainda em c.entral. paullsta" de Campinas,
virtude da contusão, reaparec'ju onde nasceu a 30 de outUbro de

fazendo duas pa·,tidas neste' f"'m_ 1935•.Salvo, �aturalmente, as pe._

peonato, contra o América e �on ladas de rua II os times de Colé­

tra o C. do Rio, IlIO turno.
'

'gio começou' a jogar como juve.

VALDO (Machado da Silva), nll do Moglana. em 51. E foi nessa

centro.ava�t�. N�tural do EstadJ equipe ,que �antos e tão destaca.

.do Rio é o que se pOde chamar do dos valorés ja p"oduzlu, qu o

Fluminense na m�ls ampla acep_ Fluminense o foi buscar em 1954

ção da palavra., pois, Inclusiv,e o' e, já no ano seguinte de 55, ,tor­
aeu úniCj)' outro clube ,também ná';:lo campeão c!\rloca dos ju.
se chama Fluminense. É o de NI- venis. Transpondo a Idade da CII •

tel'ói. Aí o atual comandante trl. tegorla juvenil, s,e torna aspirante
colo1' pe.maneceu até 1951. inte. em 57 e, nesse mesmo ano, alcan­

grando o .quadro juven1J, pois nas- Ça o título. sem uma única derr!).

cido a 9 de agosto de 36, estava ta, f,eito 'ao qual se segue o do '1'01'_
entãO, com 15 aUJs, porta.nto pel'_ nelo Rio·São paUlo desse mesmo·

feitamente dentro do llmlte d,e 1957. Sua parcela. de ,contribuição
idade da catgoria. Foi somente para o titulo máximo deste ano

,iols anos mais tarae, ou �eja, em foi dada nas partidas contro o C.

tj3, qu 2 se tranSferiu para o trl. do Rio e contra o S,. CristOVãO,
colo: carioca. NãO alcan�Ju,. C011. ne turno, substituindo a plnhei­

sequentemente, o campeonato de 1'0 que, contundido, não pôde
51. O seu primeiro titulá nas La- logar.
ranjeiras foi o do Rio-São pau13 PAULO (Ribeiro peixoto). za_

gueiro esquerdo. Ca:loca (l'enha},
solteiro ,e de

-

25 anol! de Idade,
pois, ·n.ascldo a 16 de abrll de

1934. Síms primeiros clubes foram

<te 1957, l\leste campeonato dis.

putou todas as partidas e é o ar.

tllheiro da equipe, com 14 gols.

JAIR FRANCISCO, mela-es'_
quel'da. Natural do EstacL3 do Rio, o 18 de junho e o Voluntário.
conta atualmente com 24 anos da

I
duas modestlU! mas entusiastaa

Idade, pois é de 30 de janeiro de agremiações d·e garotos de Olari"

1935. Não é longa a sua histórle, e nas quais ml11tou de 50 até 52.
no fú.tebol pois. até agora, Só co. Ijim 53 surge no Juvenil 'do Bon.

nheceu dois club.es: o Bonsucesso sucesso. E, t�l como Jair Fr�.lcis­

em cujo' juvenll se iniciou em 54 co de quem era companheiro de

I e o Fluminense, para o qual se time, é. também, içado ao quadro
, transferiu em 56, levado p,elo téc. de cima no ano imediato pelo

I nico Sílvio pirllo, que fôra quem treinador Sílvio Plrllll. Joga mais

o lançara na equipe principal do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTAOO" O MAI$'AN�GO DIARIO DE S. CATARINA
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FloriaU9polis, Terça-Feira, 29 de Dezembro de 1959
r _--'____". _

da doença, observadores vem ofio.

tando fiá muitos anos que muíhe.,

res portadoras de artrite reumã,

ttca apresentam melhoras Imedia­

tas quando tornam.se grávidas. Em

muitos casos, as do-es desaparecem

Itetramente até o nascimento da

crlarlça.

--------------------------.----���-------- ---

PREfEITURA MUNICIPAL DE FLORIAN,ÓPOUS
DÊPARTAMEHTO DA FAZEHDA

-

Movimento ela Tesouraria, em 19 de dezembro de 1959

'Saldo do dia 18: (em caixa) Cr$ 2.030.693,50

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
&�CEl1'A' ORÇAMENTARIA

Arl'eCàadção Cr$ 60.348,20

Crl 2.091.041,70

i.lESPÊ!SA ORÇAMENTARIA

" DISCRIMil'iaçAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos '

'.' 1••••••••••• , •••••••••• : •••

Cr$ 2.091.041,70
18.146,00

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 19 de Dezembro de 1959
cr$ 2.109.187,70

%SSSS,SSSS'SS$SSSSSS$SS$SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSI i"

Movimento da Tesourariá, em 21 de dezembro de 1959

Cr$ 2.091.041,70Sa1do do dia 19 (em c�ixa)
:RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação Cr$
Depositantes dê dinheiro

89.341,40
7.428,00

PAGAMENTOS

DESPESA"ORÇAMENTARIA
Administração Geral Cr$
Educação Pública
Saúde Pública
Lei 898 Dec .. 42

Balanço

2.900,00
- 4.600,60
20.662,80
,

1.900,QO
2.157.748,30

<.

Cr$ 2.187.811,10
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 2.157.748,30
18.146,00

Na Tesouraria
Em Bancos

Cr$ 2.187.811,10

I

Prefeitura ,.00 Município de Florianópolis, em 21 de dezembro de 1959
ors 2.175.894,30

",SSSS'SSSSSSSSSSSSSSS'SSSSSSSSSSSSS'SSS'SSSSSSSSSSSSSSSéSS:S'

.

Movimento da Tesouraria, em 22 de dezembro de 1959

21 (em caixa) Cr$ 2.157.748,30
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Cr$

Saldo do dia

Arrecadação
Deposítantes de dinheiro

76.650,20 -

6.299,30
12.50Ô,00
25.700,00,

800,00
12.000,00

, 6.000,00
9.320,00
15.450,00

2.158.927,80

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral C�$
Exação e Fisc. Financeira
Educação Pública

Baúde. Pública
Servo de Uttlídade Pública

Encargos Diversos
Lei 398 Dec. 42

Balanço

Cr$ 2.240.697,80Cr$ 2.240.697,80
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Ci'!5 2.158.927,�0
18.146,00

Na Te�urai'ia .. -' '-�' '.'
.

Em Bancos ;.:
.

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 22 :e dezembro de 1959
Cr$ 2.177.073,80

'SSSSSiSSSSSSSSiSSSSS·SSSSSSSS'SSSSi"SSSSSSSSSSS'SSSSSSS'CIas
e-

,

Movimentõ'''aa�Têsoiifaria,
saldo do' dia 22 (em caixa)' .0.1'$ 2.158.927,80

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Cr$ 29.805,50
1.536,70

Arrecadação
Depositantes de dinheiro

Conta de depósito:
Depart. Nàc. Estradas de Rodagem 358.953,90

PAGAMENT'OS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral Cr$
Exação e Fisc. Financeira

Encargos Diversos

Credo Esp. Dec. '42

12.018,20
210,70
700,00

2.533.425,00

Cr$ 2.549.223,90 -

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

01'$' 2.533.425,00
18.146",00

Na Tesouraria
Em Bancos

,

.................... .
-

, .

Cr$.2.549.223,90

Cr$ 2.551.571,00
Preteitura do Município de Florianópolis, em 23 de dezembro de 1959

M. C. D)!; "REITA�

Chefe SP"V. ContrOle
V 1ST O

FREDERICO B01:ELHO
DIRETOR

Tesoureiro

Slndicato dos . Trabalhadorer nas

Indústrias GráfiE,as' de Florianó-poUs-
Séde Provisória Rua: Vitor Meireles, 18

EDITAL N. t .

Faço saber aos que: virem êste edital ou �ele tiverem

conhecimento que no dia 30 de Janeiro �e 1960, d�s 9 �s
16 horas será realizada nesse Sindicato a eleição para DI­

retores membros do Cons�lho Fiscal e representantes da

entidade no Conselho da Fedérs,ção a que está filiado êste

Sindicato bem como seus respectivos suplentes, e· ficando

aberto o pr�o de 5 dias que correrá a partir da. priIÚei.ra
publicação, deste para o registro das cha�s na s�çretana,
de acôrdo com o disposto no artigo 30 das mstruçoes apro­

vadas pela portaria Ministerial nO 146 de 18 de O�tubro
de 1957 as chapas deverão ser registra�as e� s�parado
sendo uma para os candidatos á Diretona da entIdade e

seus suplentes. '.
Outra para o Conselho Fiscal e respectIVOS suplentes e_

uma terceira para os representantes no Conselho da. Fede­
ração e seus suplentes de conformidade com o �ISPOStO
no artigo li)O das referiàas ' instruções, os r��uerImen�os
Rara o registro das chapas c�ntendo �. requlIutos pre'Y'ls­

tos no artigo 110 das instruçoes deverao ser apresentados
na secretaria em três vias pelos seus encab�çadores pes-

.

sendo permitida para tal fIm; a outorga

MARIO LOBO

Gustavo Fernandes
do Western News.

COSo Do mesmo m.Q.9o; que no

Rio milhares de pessoas,

co�pareceram aos postos vo­
lantes para ,fazerem exames

de sangue e receberem, em

caso positivo, as indicações
adequadas para o cas,? !E'
interessante notar que, após
a realização das duas Sema­

nas, muita gente começou a

olhar de modo
r

diferente es­

sa doença que, conforme se
tem afirmado, é ,a melhor

doença do mundo.

O lugar onde mais se casa

no Brasil é Curitiba, cuja
taxa de municipalidade foi,
no ano passado, de 12,28 ca­

samentos por cada mil habi­
tantes. Outra cidade com al­

to índice de casamentos é

Goiania, aliás a segunda do

Brasil nêsse setôr; a capital
.

de Goiás teve, em 1958, um"l.
média de H,50 casamentos.
por cada milhar de habitan­

tes. Por' outro lado, os dois

maiores centros do país áC,,­
.sam uma média muito bai­

xa: Sãõ Paulo com 9,44 e Rio

�om 4,26. Por qUe será?

--:: --

Foi encerrada no dia 14 a

"Semana do Diabético" pau­

'list�, patrocinada pela. As��­
dação Brasileira de Dlabetl-

FARACODR. BIASE
Doenças de Senhoras: Infertilldade' Frigidez.
VarizeS. Inflàmações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. --

Alergia - Afecções da pele.
's 18 horas exceto aos

Me�icameDto ' Yersátil combate'
/. y

ta1D�em a artrite reumática

'A artrf te- pdSSui vártos sinto nas: � a saúde da mente.

mento' da doença.' Como o uso
Inchação, dores, endurecímerrto I 'Emboca pouco ou q�ase nada se

da! juntas e aleij�s. De tôdas ,18 conheça sôbre a causa ou causas dêsse r,emédlo em grandes dosa-

gens trazia efeitos colaterais In.

Numa expe�lêncla rece c
: J1lwr,ta

realizada, o Catron foi a,ll.:a:41IS.

Assistente da Clínica Dermatológíca e Sifiliográfica tr s.do a 49 pacientes e 'l'WI! 'to_

da Faculdade de Medícína do Paranã. dc s eles apresentaram rápl:hg me.

CONSULTARA EM FLORIANóPOLIS lhoras, �rrhando fôrças, e es>aoi-

_ MÊ!S DE JA!'lEIRO _ f Iidade emocional. Em três :,:"lH!es,
��"�S:�S:�S�S�S:�S�s:�s:�\�i�S�S�S�S�s:�s:�s:�S�s:�S�S�S�S�s:�S�S�S�s:�\�S�\�S�S�\�SSS��S'�_ I 35

dos doentes mostraram U?D$l

-

t grande diminuição nas ln Jh t ).i .,3

COm·uni-Caça"o I das juntas. Alguns pacíentes t i a,

.

,

i tados com o Cat�on e outros .om

. I postos antl_artriblcos obtí z »: �.'Il

A Direção do Jardim de tnrãncía Santa catarína, co- I uma melhora ainda maior.

munica,. ao público em geral, que tendo encontrado di- I,
'

fículdade nas vendas de cartões do "Grande Bingo Na- � Embora os médloos reconheçam

tal", em benefício da construção do prédio próprio, resol- I
que o Catr:m e outros medre ...

veu, de ácôrdo com entendimentos mantidos' com as. au- i mentm(não, curem .. ar trrte, ",1e3

�oridades policiais, promover, no Salão do ?IUb� 15 �e 'I'
produzem um alívio muito >;.� «íe

Novembro, a Praça 15 de Novembro, a partír das 19,30 dos efeitos mut!1ldores da -n
'
J: .

horas de hoje, dia 29, até dia 6 de Janeiro p. vindouro, mIdade, concedendo .a muitos mt,

bingo de Cr$ 20,00 daqueles cartões. . Ilhares de pessoas uma vida. lel!z

0-12/305 } produtiva (SIPA). ,

Uma nova arma clínica contra a
. l>"mas ti" enfermidade a mais

artrtte reumática está dando I
séria é a reumática, cujo ataque

Jr:m:ie� esperanças para m LtO�
I
se fôr multo severo, poderá causar

milhares de ,enfêrmos em todo II' deformidades e� tôd�S as juntas.

o mundo. Essa arma é o v�l'lE.tll A causa exata dessa moléstIa

Catron, que não semente ajud i ainda é desconhecida, mas a clên.

as vitimas da art,'I'� como ·
.am , cía médica acredita que sells mala

bém auxilia o tratamento das Importantes fatores são a neredi­

pessoas atacadas de depressãg.. men tarledade e a tensão. Esta última,
t� 1 e angtna pectorls. é rt relação entre- a saúd� do corpo

$SSSSS%SSSS%SSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSS%S"
CANCER DA PELE - DIAGNóSTICO E -

TRATAMENTO

DOENÇA� DA PELE - �ifilis - Depilações
Plástica Abrasíva.

DR. JOSÉ SCHWEIDSON
-MÉDIcn-

Esse fenômeno conduziu à des.,

coberta da. cortisona para o trata.

desejáveis, utüízacse atualmente

pequenas quantidades de cortíso.

na, que dá .aos enfermos 11.m pe­

queno alívio a suas dores.

(olegio
. (ata'rinense

II· ÉP·QCA
EXAMES DE ADMISSÃO: com fll;m�3, eec.r.becidas}. (po'R exame c-s 50,00).

Inscrição de 18 a 30 de Janeiro Tada de inserrção: Cr$ 150,00 ReaJ!zação: 11, iz � 13 d s feve-

(Das 10 às 11 ho:as). I'i,(Ita: Os que não conseguirem �
Realização: De 17 a 20 de feve .. aprovação.> poderão retirar seus Transferências: Janeiro e te.

[!OCUIDtlltCC:: Certidão de Idade; Nota importante: Have:'á Iímí , Documentos para vestíbularear

Atestado de_ vacina recente; Ã:":c,- t�ção da vagas para a primeira (De alunos que se f'ormaram em

"tado- de 'cul:Sd 'tll:iiirá�10 'éõmplcl'tô"t's#lé�' À 'mãtf{ctiTICl>erà;� fertS; «te. anos 1l.nteriores). ConV'em sejam

e Atestado' de saúde (Todo3 "s acjjrdo com a i,;�d!lt. requeridos desde já e quanto
documentes ísentos �� síÚo, ,:lrlS I EXAMES r r; sr:�.-J�'DA ÉPOéA; an��s.· Mais Informaçijes, 'na Se­

cretaria.

rei!') (Às 8' horas}. documentes.

ANTONIO MANOEL LUIZ, vem de público agradecer
ao grande humanitário e médico Dr. Humberto K. Peder­

neiras, pelo Carinho e dedicação com que vem tratando
de sua pertinaz moléstia.

OBSERVAÇ;W: ESTES MOVIMENTOS ANULAM; OS 'DOS' ,-:�\:�r §l:��;zi�7;:;��l;;;Jf,ç:e:���:�:>:\;' Aproveitando a oportunidade envia-lhe juntamente
DIAS 19, 21 E 22 DE DEZEMBRO DE 19�9, PELO FATO DE

I
com sua família, os mais sinceros ,votos de um Feliz Na-

TEREM SIDO PUBLIGADOS COM INCORREÇõES. tal e Próspero Ano Novo. D-12/274
·
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MR. E. W. GREEN anuncia .seu curflO de ing es.
'I. .

.

Oferece aulas: Normal; Intensi.v.o; e de Conversação,
especialmentl\.. para os que 'de�ejam vialjar para o exterior.

M-étodos os mais eficientes e modernos.
.

Matrícula':. das 8,30 às H,OO e. das 18,00 às 19,30, dià­

riamente, à rua Tlraderi�es, 3�:

Mensagem do lira B,OS Associados,
A Díretoría do Lira Tenis Clube, ao cumprimentar

seus associados e distintas famílias, desejando bôas festas

d� Natal e Ano Novo, comunica que, em vírtude das obras
de reforma por "Iue está_passando a séde social, não have­

'rá, êste ano, o tradicional Baile de São 'Silvestre, esclare­

cendo, outrossim, que o Clube terá suas atividades reini­

ciadas no mês de janeiro de 1960� 0-12/301

AGRADECIMENTO

de Estatística do II(Iinistérto'
da Agricultura, foi superior
a 7,6 bilhões de cruzeiros,
acusando um aumento de

638 milhões de cruzeiros sô­
bre a quantidade alcançada
em 1957.

GINASIAIS E COLEGIAIS:

Inscrição: Até 30 de janeiro.

vereiro.

Nota: As transferências sejam

pedidas antes do dia 15 de feve.
-

retro. Documentos pedidos entre
15 e 28 de i�ver,elro, pagarão uma
sõbrevtaxa dê Cr$- 50,00.

MATRICULA 1960

1. Datas: Admissão (curto ·Mé.
,9-io): Dia_15 - 2 - 60 .

primeiros anos: 16-2.60

Segundos anos: 17-2-60

Terceiros e quartos anos: 18.2-60

Curso cOlegial: 19-2-60

.

MatricuJas atrasadas:, 22 a 27
de Úverelr:J de 1960
2. pa:·a. efeito de matrícula, se

extglrá:
,

a) Documentação completa (In-
clusive.. duas fotografias 3X4).
b) QUitação mllltar, para os

alunos de 17 anos ou mais.

C) Título de eleitor, para. mal!).

res de 18 anos.

d) pagamento da primeira
p.restação.

INICIO DO ANO LETIVO
entreg:ue á sua tripulação -de 1960: 2 de março, às 8 hs.
brasileira, que se encontra EXPEDIENTE DA SECRETARIA
atualmente 'aprendendo os Em tempo de provas': Das 10 àS,11

Ip,ais modernos métodos :.; ho:'as.

H!anobras anti-submarinas. Em janeiro e fevereiro: Das 10 às
O "Paraíb�" fará. parte do 11 horas.

grupo-tarefa capitaneado Na época das' matrícúlas: Insert.
pelo pqrta-aviões "Minas Ções, das 8 às 11 e das 14 às
Gerais". 17 tbras. (AOS Sábados, das 8

às 11 horas).

A produção conjunta de

trigo por dezesseis 'mumcI­

pios brasileiros sobe a mais

de dez mil toneladas. Exce­

tuando-se três, os restantes

são no Rio Grande do Sul e
--

..
,

-- prodUZiram em 1958 mai.s
O maior produtor de leit� de um têrço da safra ,nacio­

no Brasil é o estado de M'in&s nal. Em primeiro (lugar fi­
Gerais que, em 1958, acusou gura Cruz Alta, com 18.70)
um total de 1 bilhão e 506 toneladas, seguido de Cl.·
milhões de litros, com um choeira do Sul e Erechim
aumento de 62 milhões de com, respectivaménte, 17.300
litros sôbre o total obtido no e 1"l.000 toneladas. Os três
ano anterior. O valor da municípios· ,não-riogranden­
produção, -segundo o Serviço ses produtores de trigo fo­

ram eampos Novos, Joaçab.,a
ie Francisco Beltrão, os dois

primeiros em Santa Catari·
na e o terceiro no Paraná.

\ Participação
Defend�nte Peilro Pamplne1l1

e Gertrudes Seus pamplnelll

Chegará ao Rio em prind-.
pios de março o contratorpe­
deiro "Paraíba", o segundo
de quatro belo__naves do mes-

sta-

'pa ticipam o contrato de ca­

E:.IlC cr.' to de sua filha Clotl1(\'"

pampiue1l1 com

Vi'agnnr

Lidlo Jorge

Férias da Secretaria: 22 de da �!Hn

bro a 7 de janeiro.

O Sec·:,etárlo.

MA-DElRAS PAHA
CONSTRt:CÃO

IRMAOS BITENCOURT.
'41S B"-D4aó .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Papai No�l
A cêna foi brutal e talvez \ ridente e de uma símpatía

inédita, porque pelo menos, contagiante.
.,

nunca soubemos de caso se- Deu alguns PB;sSOS índecí-
melhante.

,

sos e ao aproxll�ar-se da
'Passou-se na noite de Na- porta da sala anue estavam
tal. no populoso bairro do todos reunidos. ainda pediu

- Foi recentemente ínau- Saco dos Limões nesta Ca- que arrouxassem tambem a

gurado em Quito, no Peru, pital. mascara e o fez_ com a voz

sob o patrocínio. da UNES- Manoel Bastos,muito co- abafada para nao ser reco-

CO um Centro Interna- nhecído nesta cidade e go- nhecído.
.cio:hal de Ensino Superior de zando da estima de todos os Caminhou um pouco, .afl­

Jornalismo. O novo Centro moradores daquele, distrito, nal, ha 27 anos que razía o

conta com um Conselho de' casado, pai de numerosa
Administração de 17 mem- prole" ha 27 anos, desde que
bras rapresentando o govêr- nasceu' a primeira filha do
no a universidade, a im- casal, que tomou por hábito,prénsa e as escolas de [or- vestir-se de Papai Noel, no
nalismo latino-americans. dia 24 de dezembro de cada
- Foi aprovada a cons- ano. para fazer com um ri­

trução do Edifício das .Na- tualismo muito de seu' gosto,
ções Unidas, em Santiago do a distribuição aos filhos e

Chile, cujo govêrno, fêz. � netos dos esperados presen­
doação do terreno. ServIra tes de Natal.
para sede da Comíssâo E�O- Como sempre, na véspera
nõmíca para' Amel'l�a !:atma do, grande dia, Manoel Bas­
(CEPAL) ,e outros' orgaos de

tos, á hora convencional, re­
serviços da ONU. A

con�tr?-I colheu-se com a esposa pa­
ção esta orçada .em 1 milhão

ra dentro do quarto,' tomou
quinhentos e cinquenta mil

as vestes do risonho Papai
dólares.' Noel, bem passada a ferro e
- A Colômbia tornou-se o começou a vestir-se.

ô1° país a ratificar a con- Os netinhos a espéra da
vencão sôbre Prevenção e entrada do homem que é o

Castigo do Crime de Geno- dono da alegre festa da pe­
cídio. Nos têrmos dessa con- tizada irrequiéta e ardendo
vencão das Nações Unidas, em curiosidade.
os países contratantes se Estava pronto, mas, sen­

comprometem a evitar e pu- tia que naquela noite, a coí­
nír atos, ,euja intenção seja sa não lhe corria bem, tanto
a de destruir "um grupo na- quê pedira para afrouxar
cíonal, étnico, racial ou re- um pouco a roupa, enquanto
Iigíoso." lhe punham a mascara sor-

Vitória da Prefeitura de JoinviUe Natal de Lá'grimas

Morreude Direito da ia. Vara des­
ta Comarca.
O Promotor Público da­

quela Vara, Dr. Adhemar
Gonzaga, solicitado a emí­
.tír o seu parecer, teve pon­
to de vista favorável à in­
formação do Executivo Mu-

nicipal. \

Julgado o Mandado de
Segurança pelo Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, DD. Juiz em exercício
na la. Vara, decidiu. o mes­

mo, acolhendo as razões ín-

vocadas pelo prefeito, julgar
improcedente a medida plei­
teada.

(De A NOTíCIA de Join­
vílle)
---------------------'_----

"VALE A PENA
SABER..."

Como é do conhecimento I Achando o Sr. Alpheu Lins

público, conforme noticiá- que seus direitos tivessem
rio amplamente divulgado sido postergados, constituiu
no início do corrente ano, os Drs. Paulo K. Bornhau­
através de Resoluções da sen e Plínio Bueno seus pa­
Câmara de Vereadores, foi o tronos e deu entrada a um

vencimento do Sr, Alpheu mandado de Segurança con­

Lins Diretor do Expediente . tra o Prefeito Municipal.
daquela Casa, aumentado de O �r. Baltasar Buschle,
Cr$ 15.000,00 para Cr$ .... acessorado pelos Drs. Wil-
18.000,,00 mensais. mal' Dias e Alcides Abreu,
Pela fragrante desigual- renomados advogados da

dade originada entre a re- Capital do Estado,_ apresen­
muaeração atribuída àquê- tau as informações que lhe
le e os demais funcionários foram pedidas pelo Dr. Juiz
municipais, o Sr. Prefeito
interpôs recurso do ato da
Câmara para a Assembléia
Legislativa do Estado.
Em julho último, ainda

em vigôr as Resoluçõey-�o,
. início do ano, resolveu a Câ­
mara baixar outras, no mes-

. mo sentido, sem esperar o

resultado do recurso inter­
posto pela Chef.e do Execu­
thro. Floríanópolis, Terça-Feira, 29 de Dezembro de ).959

Colação de grãu de mais
.

uma turma: F .. de Filosofia
Maria Lambrou

Curso de Letras Neolatinas
Augusto Berna'dino Coelho
Gertrudes p.ereira da Sl1va
Hadar Corrêa

Maria Hl1degard Tescli�
Curso de Letras Anglo_Germânicas
Décio José Gom,s
Elisabeth paula SchatheutIe
[ia Dittrlch

A Deus agradeço a alegria de

mais esta vitória da "nossa Facul_,
dade, que vem confirmar o perse,
verante otimismo com que tenho

encarado o problema do ensino

superior e� Santa Catarina, que

sempre anteví congregado em uni­

versidade e dentro de uma Cidade
Univ,ersitária.

Curso de Geografia
Arlene Maria Maikot

Paranirifada pelo prof. Dr. Jal­

dyr Bhering Faustino da Silva e

tendo corno patrono o sr. Diretol'
Henrique da silva Fontes, '�O'('U

gráu, na semana p. p. em so­

lenidade realizada no Teatro 1.1-

,varo de Ca:'valho a turma da

1959 da Faculdade._,de Filosofia.
O' sr. Governador' do Estado,

homenageado especial, fêz-se re,

presentar pelo sr. Secretál'io rte

Educação e CUltura, dr. Victor
_ Antonio peluso J'r.

Estlverám presentes ao ato

além d� autoridades civis e mní,

tares, ·os professôres da Faculdade
e uma numerosa assistência.
ÀS palavras expressivas, protert.,

das pelo orador da turma, Décio
Jesé Gomes, seguru.se a entrega
do prêmio concedido pelo ::;(>!I­
Eórcb T.ac_Cruzeiro do Sul, à srt ...

Irene Bernadette de Sousa, que
obteve maior húmero cie pontos
nas cadeiras da última série. O

prêmio consistiu numa passazem
de avião à Capital da R·epúbli;Ja.

Falaram, ainda, o paraninfo, em

saudação aos bacharelandos ,", o

Di'retol' H'enrique da Silva Fontes
que projeriu as seguintes palavras,
encerrando as ce:!mônias:

"Meus Senhores,
Muito penhorado agradeço �s

autorldades que consittuem a pre ,

clara mesa ::J prestígio- de sua pre.,

sença Iguais agradecimentos diri­

jo à 'ilustre assistência. ".�

Aos novos bacl1a:'éts agradeço a Laura Meireles Machado

A nossa Faculdade. com o re,

conhecimento alcançado êste a.no,
completou os elementos [,a8i;ante�

para a Universidade; ..

e esca, se

Deus quise", em breve, será mst};

ruída. e surgir!Í dentro de cidade

bela confortável e gasalhos 1, de

que a nossa Faculdade será a prí ,

,�eira moradora.

Tende fé nêste próximo evento,
meus Senhores; t�nde -:lêl3 fé ..

prjncípalmente vós, meus novsts e

queridos graduados ; e prepara':'.
vos para serdes futuros mestres na

Universidade de Santa Catar1_,
nela recomendando a nossa Fa�t:l..
dade e realizando plenamente o

vosso lema: trabalhar e servir".

A tu-ma de 1!f59, que colou

grãu, era compota dos seguintes
bacharelandos:

.

Lúcia Maria Corrêa Freyesleben
CurE'o de História

,�na Ma:'!a Sohn
Aparecida Vieira Dutra
ll':ene Bernadette de Sousa

honra que me tributaram, esco, Maria J-osé Barbosa Vi�ira
Ihendocme para seu patrono; e,
muito especialmente agradeço ao

entusiasta orador da turina as pa,
lavras bondosas que desmentindo
a luta das gerações,' revelam con­

fiança no velho diretor e estima ao

prof.essor supra.septuagengrto.

.��

vestido de
Papai da gurisada.
Não, poude mais.

_

QuiS retroceder e não' hou­
ve tempo, caindo fulminado;
vitima de um ataque car­

diaco.
Morrera ali mesmo como

ainda estava vestido.
E aquele Natal promete­

dor, mergulhou-se em lágri­
mas, lamentações e dores.
Manoel Bastos, o Papai

Noel do Saco dos Limões, J

amigo das crianças,'morrera
no seu posto, percorridos 27
anos de alegrias de que fo­
ra portador.
Fosse alguém escrever um

conto de Natal, contando,
imaginando usando da mais
saborosa história

-

de fição,
jamais podaria ser acredi­
tado.
O fato porém se deu, aqui

na ilha com 'pessoa conhe­
cida e muito relacionada e

Eni cerimônia recentemen- tem o nome de Natal de Lá­
te realizada no Catete, o grímas, que támbem [amats
Presidente da República fez será esquecido.
a entrega de diplomas aos "0- Estado" comentando o
dez prereítos dos munící- doloroso transe, quer nêsta
pios mais progressistas de lúgubre oportunidade, levar
1959. A classificação é feita, á desolada família .de Ma­
todos os anos, pelo Instituto noel Bastos, seu profundo
Brasileiro de Administração sentimento de pesar.

'

Munícípal, que premeia, com O corpo de Manoel Bastos
elevado senso de justiça, as foi dado a sepultura no dia
dez comunas brasileiras que de Natal com grande acom­
mais se distinguiram no pla- panhamento.
no administrativo.

l
,,'--===:::::=====--,

Entre os dez municipios '" SOALH'O'nacionais que receberam o

diploma das' mãos do Presi- .

O 8 1 E CO rdente Juscelino Kubitschei{" I RMAS I.N UR
encontra-se o municipio ca- ( '" s a A o A R O f o N I I ,O i

tarinense de Joaçaba, loca- ":"'flGO CHOIIIO DA ..... 'ANI

lizado no Oeste.

JOÀ(ABA:
Municípi_o

..progressisl�

Levantamento completo das atuais condiçõ..es da Lavoura
brasileira - Reunião

. tema de transporte, a fim de
prevenir possíveis dificulda­
des no abastecimento.

O � presidente Juscelino

'Kubitsc?,ek determinou aos

principais orgãos ligados ao

abasteCimento (COFAP, Con­
sellfo, Coordenador e Minis­
teria da Agricultura) bem

\ come. ao ,IBGE, que promo­
vam um levantamento com­

pleto das condições atuais da
lavoura brasileira, nas di­
versas regiões e forneçam as

previsões para a próxima
safra de gêneros alimenti­
cios.

. O Chefe do Govêrno dese­
ja estas informações dentro

Preso o cei. Rui Stockler de Souza
LEVA·IÁ -o' CASO AO J'UDICIÁRIO

-

Por haver saido. � campo I O CeI. Rui. ao que se �a-
.

plinarmente" uma vez que a I quaisquer alusõés depreciati­
�� defesa de of�c!al preso b�, . pr.etende recorrer ao JU- ! sua c!!-rta di�ige-se única e vaso O CeI. Rui, está convic­
mJustamente, pnsao efe- dlClano porque, segundo' exclUSIvamente ao Secretá- to de que, o' golpe de prepo­tuada com fito exclus,ivo de owmao sua, não tem o Se- rio, sem quaisquer ataques tência que abateu o Capi­satisfazer os vaidosos pruri- cretário nenhuma atribui- ao Comando da Polícia Mi- tão-Paulo Cardoso e o atin­
dós de mando do Secretário ção ou prerrogativas mili- litar ou ao Governador au- giu também, é ilegal, e, porda Se g u l' a n ç a Pública, tares, e, assim sendo, não ioridades essas às quai; faz isso levará o caso ao judi­
deputada Laerte Ramos Vi- podia ser ele preê_o "disci- . a p e nas referências sem ciári{).
eira, tido e havido como al- --.. -'. _

goz de todos os que servem C f' t' h dsob as suas atra.biliárias or- a e l con Jnua c egan o�
dens - que o digam os pro-
fessores estaduais -, foi re- 8 500 t

�
colhido preso ao quartelda.. . sac.as es a'oPolicia Militar, o Coronel

,

Rui Stockler de Souza.
O ato repercutiu desagra-

d'
,

d' 'd lIA
' _

IIdavelmente no seio da clas-

esca
. .

se já inquieta e protestando .. rrega, as o nna'contra a injustiça do ato
.

_

.

aue prendeu o capitão Pau-

�fi�!���O�a�fs���ge�a� 'kà:� Sobe a 22 o número de sacas Já dfscarregadas no Armazem do 18(, nesta
cretário qUe ofendeu o ofi-

I����s�eIiosprezando toda a capita -- Vendas para o 1n1,er'or do Estado - Outras notas

sendo

Com mais de 70 estivado- pórter que, especialmente
res terrestres, sem contar convidado pelo sr. Antonio
os de bordo, o vapor ANNA I Paschoal Apóstolo, Chefe do
está atracado . no Cais

d'3.1 Escritório Estadual da áu-
. Rita· Maria, procedente do tarquia cafeeira teve ense­
Pôrto parana,ense de Para- jo de visitaI' à tarde de ôn­
naguá, descarregando mais tem.
uma partida de café, que As atividades relativas ao.
chega ao total de 8.500 ss- escritório do Armazem con­

cas, subindo, deste modo, a tinuam em pleno desenvol,·
22 o número de sacas 'já de;,;- vimento, estando agora ali
cal'l'egadas no Armazem dl� instalada a Sala do Agrôno­
Instituto Brasileiro do Ca- mo, que é chefiada pelo dr.
fé, nesta capital. Wilson QueiToz.
Prosseguem dia e noite os VENDAS PARA O INTERIOR

trabalhos de descarga e ar·· Àté há pouco tempo, os
mazenamento, . sendo grande oorrefadores catarinenses
o movim�noo portuário, con- eram forçados a adquirir
forme pode constatar o rc- café no vizinho Estado do

----------",----------- Paraná, e'm cuja capital tem

Desde 195f ii "ELFFAII Não Fêz Pedido ��B;ró�m d�rr::t�f�Çã�, lU�:
�,. D S T f

capital cat[).rinense, de um

'AI,II�fm' Pa�� , lI�m�r!fo ,e ·U!."iiJr' ari�ar' i\rmazem, foi tomando vul-
r.�_ y f!2I �� í::Y

,

U� � to e, liderada pelo sr. Anto-

Empresa de Luz e Fôrça de Florianópolis -s/A, para nio Paschoal Apóstolo, to.-
•

1 'd mou tal vulto que, com aevitar explorações polIticas, esc arece aos seus consumI 0-
bôa vontade e a compreeu-

res que 0:3 �LUmentos verificados em março e em novembTo são da alta direção do, IBC,
do uno em curso, no custo do' KWh, tiveram como causa o conseguiu Florianópolis' ter
aumento compulsórià de salários, a variação no cl!sto da tambem o SI'lU Armazem, h-

, to que repercutiu, grande-energia comprada e o aumento da CQta de Previdência
mente, não só junto aos tor-

Social (de 6% para 8%). refadores como tambem aos

Tais reajustamentos foram feitos por fôrça do art!go estivadores, comerciantcs, e·

do Decrej_o nO 41.019 de 26.2.1957, do ao próprio con�umidor.
Apesar. de ainda existir

pois, até lá, o café compra­
do em Curitiba, já estará
pràticamente consumido. No
momento, estocadas no A�'­
mazem de Florianópolis, en-

contram:§e. aproximada­
mente, 19.mil sacas do nos­

so princ-1pal produto de ex­

portação.

ná, os torrefadores - catari ..
nênses estão efetuando ex­

pressivas compras do produ­
,to no Armazem desta capi­
tal, esperando-se que, em

comêços de janeiro, as ven­
das aumentem, conforme
frisou à reportagem o sr.
Antonio Paschoal Apóstolo,

reiteraram seus dramáticos
pedidos de auxilio. Os- aviões
de transporte não puderam
aterrar na planície denomi­
nada "Campo Cangallo" por­
qUe o ,sismo abriu na mes­

ma enormes fendas. Em vis­
ta disso, os pilotos lançaram
de pára quedas víveres e

medicamentos.
A histórica igreja de Po­

mabamba foi totalmente
destruída. O novo abalo de
ontem pela manhã teve a

duração de três movimentos
sísmicos.
As comunicações telefôni­

cas e telegráficas estão in­
terrompidas, ° que' torna
impossíveL determinar o nu­
mel'{) exato de mortos, em-

TER�EMOTO NAS VESPERAS D,E NATAL
DESTRUIU A CIDADE(

LIMA, 28 (U. P.) - Outro
abalo sísmico de forte inten­
sidade, voltou a sacudir a

ampla zona devastada pelo
terremoto da véspera de Na­
tal. O novo tremor destruiu
pràticamente a cidade de
Pomabamba, situada na

provincill de Cangallo, de­
partamento de Ayacucho,
elevando para 10 o n'llmero
de mortos.

,

As casas que haviam re­

sistido ao primeiro terremo­
to ruiram ontem pela ma­

nhã. Os tetos e paredes do
cárcere local desabaram
resulta.ndo dois prêsos, ao

passo que outros ficaram
gravemente feridos.
As autoridades dos

,

do prazo de 15 dias, a fim
de formular a politica na­
cional de abastecimento pa­
ra 1960, com vistas á regu­
larização do suprimento das
grandês cidades. No levan­
tamento . que êstes quatro
órgãos vão proceder, deverá
ser dado destaque, também,
ao problema do escoamento
Iila safra, com citação, in­
clusiv�, dos pontos de es­
trangulamento no nosso s11-

Ao que apuramos deverá
o sr. Juscelino Kubitschek
de -posse dessas informações:
promover uma reunião c01:11
o ministro da Fazepda com
os presidentes dos Ban�os dJ
arasil, do Nordeste e a Ama­
zonia e membros da Comi<;;­
são de Financiamento da
Produção a fim de acertar
medidas de amparo 'finan­
ceiro aos produtores irriga­
ção do crédito ·rural.

lOTERIÂ DO' ESTADODE Sfac CATARINA
EXTRAÇÕES DO MES DE JANEIRO DE 1.960

�i�-
, .

DIA 2 Cr$ 500.000,00
DIA 8 Cr$ 500.000,00
DIA 15 Cr$ 500.000,00
DIA 22 Cr$ 500.000,00 /

DIA 29 Cr$, 500.000,00
'�'''''':''�':'-.

.

Do mais recente número
gado, rec'orto o seguinte:

"GUILHERME

de O GLOBO, aqui ebe·

TELL
Lemos recentemente a notícia de que na Suécia,

as autoridadé's haviam probido que continuasse a seI;
exibida na televisão uma história seria'da (em 64 ca,.

pítulos), baseada na lenda suíça de Guilherme Tell
A proibição foi' motivada pelo fato de estar �

meninada tôda imitando o herói de Altorf no episó­
dio de flechar a maçã na cabeça do filhinho e daí
resultaram muitas centenàs de garotos ferid�s na
cabeça.

.

Entre os garotos brasileiros, não
os- resultados do programa fôssem
assim ...

acredltaJ:P.o� que
tão sal1grantos

\

Não que falte ao garôto brasileiro espírito de imita­
ção e cócegas de traquinagem: é que a natural vivaci­
dade latina, e tropical, torna mais difícil a obtencão
de passivos comparsas para serem alvejados com u�na
maçã na cabeça ... e ·isto sem falar no preço exorbi­
tante das maçãs e outras frutas como bananas, laran­
jas, abacaxis etc., que poderiam servil' como sucedâne.o
para reeditar o feito do arqueiro suíço na pl'aça de
Altorf."

x x x

Pelas razões acima é que, n{) geral, eu uso o go­
vêrno de alvo ...

_..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


